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CURSOS

Ao todo já passaram mais de 500 alunos pelo Curso de RepinturaAutomotiva ~ Bási-
co do Centro de Repintura Automotiva da OU PONTIPOLlDURA.

Curso de Repintura da

DU PONT/POUDURA e
Rede Assistencial Fiat

o Centro de Repintura Automotiva
da DU PONT/POLlDURA firmou com
a Fiat Automóveis S.A. um programa
de treinamento conjunto a todo o pes-
soal da Rede Assistencial Fiat/Alfa
Romeo.

Assim, de ~ a 25 de agosto..",.. pe-
riodo do SOl?curso de repintura auto-
motiva-básico - participaram .11 pro-
fissionais da Rede Assistencial Fiat,
vindos de todo o Brasil.

Segundo i\1do Salvatore - Coorde-
nador de Assistência Técnica da Fiat
e que já participou como aluno do 481?
curso- "este curso é muito impor-
tante, para que o profissional do setor
saiba analisar corretamente um siste-
ma de repintura, além de poder de-
senvolver seu trabalho com rapidez,
qualidade, limpeza, segurança e orga-
nização."

Difusor Jaraguá --'- BMA.

Jaraguá S.A. - Indústrias Mecâni-
cas, em colaboração técnica com a
B.M.A. - Braunschweigische Mas-
cl1inenbauanstaIt AG, Alemanha; tra-
dicional fabricante de equipamentos
para a indústria açucare ira, deverá
fO{J1ecerum difu$Or de cana de açúcar
com capacidade nominal de processa-
mento de 2 400 toneladás de cana por
dia, que será fabricado integralmente
no Brasil.

Este equipamento fará parte do for-
necimento "chave na mão", contrata-
do pela COAMO - Cooperativa

Agropecuária Mourãoense Uda., Cam-
po Mourão, PR, com o consórcio for-
mado pelas empresas M. t)edini S.A.
Metalúrgica e ÇODIS"I1J. Construtora
de Destilarias Dedini S.A., de uma
destilaria para álcool hidratado car-
burante a partir 4e cana de açúcar,
com ~pacidade nominal de produção
de 150 000 litros diários.

A destilaria será um prójeto inte-
grado à atual fábrica de óleo comesti-
vel da COAMO e deverá entrar em
funcionamento a partir de junho de
1985.
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EQUIPAMENTOS PARA INDÚSTRIA DE
SABÃO E SABONETE

Moinhos micropulveriza-
dores para sabão em pó

Misturadores para pós,
líquidos e pastas

Filtros e ciclones cole-
tores de pó TORIT para
combate à poluição do ar

Prensas àutomáticas
para sabonete

Enchedores para pós,
líquidos e pastas

.8

Extrusores BONNOT simples e duplos
a vácuo
Conjuntos a vácuo para secagem e .

extrusão de sabão de lavar trans-
parente

Unidâdes para fabricação de
detergentes sulfonados

OUTROS EQUIPAMENTOS

Deionisadores de água
Esfriadores de rolo
Estufas secadoras
Estufas incrustadoras
Mesas tra'nsportadoras de embalagem
Peneiras vibratórias
Secadores de ar comprimido

- .

TREU S. A. máquinas e equipamentos
Av. Brasil, 21000
21510 RIO DE JANEIRO - RJ .

Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

- ~- ---

Rua Conselheiro Brotero, 589-Conj. 92
01154 SÃO PAULO - SP
Tels.: (011) 66.7858 e 67.5437

- ---



Nova tecnologia de secagem
~mprega o efeito turbo

Aqui se apresentam as principais
caracteristicas operacionais dos seca-
dores continuos tURBO DRYER apli-
cados no processo de secagem de inú-

. meros produtos quimicos e farmacêu-
ticos. Os secadores são fabricados no
Brasil pela VOMM EQUIPAMENTOS
E PROCESSOS LIDA., S. PAWLO.

O Ttp'bo Secador efcltua a secagem
por duplo efeito térmico, convecção
pelo fluxo de ar aquecido alimentado
no inicio do secador.

O produto quimico a ser secado é
aliment~do em continuo por sistema
de dosagem, que faz parte do Turbo
Secador na cabeça do módulo de se-
cagem. Pelo efeito do Turbo que vira
em alta velocidade é subdividido em
particulas cada vez menores.

Na medida em qlle o produto avan-
ça no jnterior do Turbo, tende a per-
der a umidade pelo shock térmico nas

flcQPlamento SttaUlJ
para tubulações

O revolucJonário acoplamento
Straub para união de tubos viabjliza
qualquer projeto, eliminando-seiJIna
série de trabalhos, inspeçõe~ e aces-
sórios, normalmentê' necessári~s na
junção de tubulações, cõmo a prepa-
ração das ponteiras dos tubos,~Iinl}il-
mepto, soldagem de flang~s Óu ro;-
queamento, junt~s de vedé'l.ções,
uniões,parafusos, etc., jJanhandQ-se
tempo e"'redUl'indo-se os custos.

Ensaiados e aprovados pelas rigi-
das entidades internaciomi"is, empre-
gam-se os acoplamentos para utiliza-
ção nos diversos câmPOS qa indústria,
e de construção civil até naval, em tu-
bulações de gás, líquido ou sólido, in-c
clusive corrosivos.

Disponiveis em diâmetro de ~" a
80", para pressões de até 40 kg/cm2 e
temperatura entre -20 a +80oC, são
fabr;is;,adospelaJ\~votec ePivisão
Strâub, São Paulo, utilizando"'se ~ec-
nologia suiça, patenteada mundial-
mente, inclusive no Brasil.

Os fabJic;y1tes indicam como prin-
cipal vantagem a vedação permanen-
te, simplifica da e de bajxo custo.

4

~

paredes. A umidade é retirada pelo in-
terior do eixo do Turbo enquanto o
produto quando seco até o ponto final
desejado, ~ai pela boc.il da' descarga
uniforme e em fluxo continuo.

A elevada turbulência e o efeito
combinado convecção-condução per-
mitem reduzir o tempo de .secagem a
poucos segundos e consequentemente
também a energia necessária.

. . .
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1<1~Seminário 'Nãcio'Aál dle eorrosão SENACOR

De 14 a 18 de maio de 1984

no Cer:JtrG de Convenções do SENAI - RJ""'"

A ABRACO - Associação Brasileira de Corro-
são realizará em colaBoração com o SENAI I
CNPq I FINÉP IC/j)C-MIC, o seu 11f?SENACOR
- Seminário Nacional de Corrosão,de 14a18
de Maiôpróximo, no Centro de Co'!vençppsdo
SENAI, Rua Marize Barros,i678- RiOde Janei-
ro - RJ.

Este importante evento será ç/f}grande inte-
resse, por conter na sua programação técnica,
vários trabalhos versando sobre temas atuais,
como "Corrosão pelo Alcoo"', "Corrosão por

Micrc"-OrgfJnismos", "c:;orrosão na Indústria Ali-
mentícia", etc., além de Conferênciasplenárias
proferidlJs por eminent~s especialistas em "Mi-
croscopia", "Corrosão pelo Alcool" e no "Ensi-
no da Corrosf#o". .

Simultaneamente ao evento, será realizada
uma ampla ~xposição Industrial,a EXPOCORI
84, onde estarão presêntes as principais indús-
trias e aplicadpresque trabalhamativamenteno
combate e no controle da corrosão.

~posiçãQ) ílRduslriíaldé ,ColTÓsão EXPOCOR

Paralelamente ao 11~S.ENACOR~ Seminário
Nacional de Carrosão, será realizada uma Ê)(-
posiÇão Industrial com participação de tados os
ramos da indt1stria ligados iJiiretaou indireta-
mente ao combate da corrosão, inclusive com a
participação de firmas prestàdora~ qe set;viço~.

A Expocorl84 de~~mbito nacioni# será rf!íJ/i-
~ada no período de 1.4a 17 de maio Ç/e19l14,n9

- SENAIIRIO - Rua Mariz e Qarros, 678, patroci-
nada pela Associação Brasileir[Jde Corrosão -
ABRACO, com a colaborélção rJoSI1NAI/CNPql
FINEPICDCIMIC, fato que associarJo a ampla
divulgação e ao vasto temário já elà/;Jorado,pra-
porcionará o cornparec'lmento de elevado nú-
mero de especialistas de corrosãa. ~ essa, por-
tanto, a ocasião para que empresários interes-
sadas façam p,,:omação de seus pradutos, mate-
riais, serviços e equipamentos.

Fica a critéttie dos expositores decotâr ou não
os "stands", sendo que caso afirmative, terá li-
vre escolha quanto a decoração elou decora-
dor, nada impedindo, que venha a faié-/o, com
a firma encarregada da rnontagem dos "stands",
se' assim melhor convier.

Tamar;nosa liberdade de convidar sua empre-
sa a participar da referida Exposição cp/oçando
à sl!Ja.disposiçãa "stand§" qe 6,OOm?,8,00"'? e
9fOOf!Til,"no Valor de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco
mil cruzeir(j)s) por metro quadrado para os as-

sociadqs d[J ABRAÇO, e Cr$ 4O.000,QO(quaren-
ta mil crlJ~eiros) para os não assoeiados. A
montagem dos "stands", possui as seguintes
características:

a) Paredes divisórias em painéis de aglomera-
do de fórmica, na cor branca, montados em es-
truturas de aluminio; .

b) iluminação por meio de àrandelas móveis,
com spots de 1ooW,sendo um para cada 3,00m2
e uma tomadél ele 110W para "stand".

c) O "stanq" será atapetac;iode milacron cin-
za grafite. .

Dada a grande procura de "stands" e levan-
do-se em conta o número limitadodos mesmos,
solicitamos a V. Sa.(s) que as reservas sejam
efetuadas com a devida antecedência, a fim de
que possamos atende-/os.As reservasobedeoe-
rãô a areJemcronológica de ch~ada.-- ~.~ _.~

Informações e inscrições antecipadas
~poderão ser obtidas em nossa sede: ,

..

APRACO ~ Associação Brasileira de Corrosão

Av. Vene~uela" ?7 " 4~ anciar - s/4t? .a 418
20081 - RIO DE JANÊIRO- RJ
Tels.: (021) 263-9833 e 263-0930

... .



ASSOCIAÇÃO BRA~ll~EIRA DE QUÍMICA

o SEMPOL foi, criado com a finalidade de reunir pes-
quisadores brasileiros na área de polímeros com seus
colegas estrangeiros e, durante uma semana, possibili-
tar a troca de idéias e o conhecimento recíproco das
linhas de pesquisa que cada um vem desenvolvendo
em suas universidades.

'Propicia":se, assim, uma ótima oportunidade aos pes-
quisadores brasileiro~ de entrarem em contato com o
que há de mais atual nas pesquisas em Polímeros, em
nível internacional sem que necessitem deixar o País.

A segunda circular informativa sobre o XVI Congres- O SEMPOL, que o Instituto de Macromoléculas reali-
. so Latino-Americano de Química está sendo enviada. zará de 6 a ~ de agosto de 1984, trará ao Brasil 14 dos
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A discussão em torno da reserva de mercado na área
de informática, que vem ganhando contornos cada vez
mais nítidos, tem profundas implicações para o meio
químico.

Além das relações de troca, envolvendo de um lado
um novo mercado para materiais e reagentes de alta
sofisticação e de outro uma verdadeira revolução em
instrumentos analíticos e de controle de processos, há
muito em comum entre a química e a informática.

O dinamismo do setor, o significativo conteúdo tec-
nológioo, a existência de diferentes alternativas para
c()mbinar elementos intermediários e, sobretudo, a ex-
pectativa de confronto entre o governo e interesses in-
ternacionais são comuns tanto à química quanto à in-
formática. !

O que pode vir a ser um "Sistema Nacional de Infor-
mática" refletirá, em grande parte, as chances de su-
cesso do Programa Nacional da Indústria Químioo-Far.,.
macêutica.

Segundo dados da ABICOMP -Associação Brasilei-
ra da Indústria de Computadores e Periféricos e da So-
ciedade Brasileira de Computação; os resultados da
política adotada na área de informática podem ser me-
didos por:

- Aumento na oferta de emprego, notadamente de
profissionais de nível superior e em atividades técnicas;

- Redução substanéial da participação de compo-
nentes importados em equipamentos produzidos no
País;

- Especialização em termos de mercado nacional e
redução real de preços;

- Diminuição na dependência tecnológica externa.
Admite-se que a Indústria Nacional de Informática

ainda exporta pouco. Há uma !,!xpectativa de que, a
exemplo .da indústria aeronáutica e de material bélico,
a capacitação própria e o suporte do mercado interno
venDam a fornecer as condições para competir no ex-
terior. .

Acreditamos que também aí existam paralelos inte-
ressantéS com o setor químico. Quais são as chances
de sucesso? É difícil avaliar no momento, mas como
não existe nenhuma Secretaria Especial de Química (a
exemplo da SEI), a maior parte do esforço terá de vir de
baixo para cima. Estamos fazendo a nossa parte.

Cordialmente,

PETER RUDOLF SEIDL
Presidente da ABQ

XVI Congresso Latioo-Ameticano de Química

Esta inclui entre seus temas a "Educação em Química"
já que se pretende organizar um painel para mostrar to-
dos os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos sobre
Educação Química na América Latina.

VIII Conferência Intemacional sobre

Educação em Química

Prevista para 23-28 de agosto de 1985 em Tóquio, no
Japão, a Conferência terá como tema: "Ampliando o
Escopo da Química". A Prof~ Reiko Isuyama represen-
tará os educadores Latino-Americanos na Comissão Or-
ganizadora.

11 Encontro Regional de Química

Juntamente com a Sociedade Brasileira de Química,
~ ABQ patrocin~rá o 11Encontro Regional de Química.
O objetivo do Encontro é o de intercâmbio de idéias e
experiências e o fomento da cooperação entre pesqui-
sadores e técnicos que trabalham nas diversas áreas da
Química.

A programação deste Encontro, que será realizado de
21 a 23 de maio de 1984 na Academia Brasileira de Ci-
ências: prevê exposições orais, painéis e conferências.
Uma sessão plenária para discussão de assuntos de in-
teresse da comunidade dos químicos encerrará o En-
contro.

O prazo para entrega de resumos é de 30 de março
de 1984 e a taxa de inscrição é de Cr$ 3 000,00 (três mil
cruzeiros) até 21 de abril e de Cr$ 5000,00 (cinco mil
cruzeiros) após esta data. Para maiores informações,
dirigir-se a ABQ ou à:

Prof~ Adelina Costa Neto
Instituto de Química da UFRJ

- Centro de Tecnologia - Bloco A - Sala 611
21910 - RIO DE JANEIRO - RJ
Tels.: (021) 230-4530, 230-5580, 230-2675

IV Seminario de PoIímeros(IV SEMPOL)



~~ -"~~. =,"

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA."., ""=~- . .~, -~ .~' ~ ,~ ..- ". ~ ~ ~ ',., ..
.., , "".~. ...0 . .

mais destacados pesquisadores japonêses em nível uni-
versitário, no campo de Pol'ímeros. A programação pre-
I.iminardo evento encôntra-se à disposição dos in.teres-
sados na ABQ. Para maiores informações favor entrar
em contato com:

IV SEMPOL
C.P. 68525
21944Rio de Janeiro - RtI
Tel.: (021)270-1035

NotÍCiasda IUPAC

A coluna do Secretário Geral da IUPACdestaca as se-
guintes notícias:

1) Há uma diminuição real na receita da IUPACe al-
gumas medidas estão s~ndô estudadas para enfrentar a
situação. Algumas atividades foram reduzidas, mas'"'ain-
da não se cogita de aumerit~Ha receita através de pu-
blicaçõt:!~.

2) A IUPACcriou um progra.má de assOciâdos indivi-
d'õais, ãt.rávés da qual pessoas físicas poderão associar-
se~a 1'l;:)'I'>ACvia suas entidades representantes na-
cionais. I

Os tral.3(ilhosde organi;?:ação ~stão-se iniciando'e eS,
pera-se que levará cerca dê dois anos pala completar
os entenBimentos com as sociêdádes e os guímicos in-
dividuais de cada País.A ABQ está estudando meios de
apoiar este esforço e convida membros a pa.rticipar dos....
trabalhos.

Prtrn.iQ4P..,enrÇienti~~

O CNPq éa Funêlaç~o Àol?erto MarihhQ,qY.ecol?bQ-
ramona organi~ação e~divlJlgaçãQ,~.oXVICõn~resso La-
tino-Americano de Q!fímica, escolheram ir áréa de quí-
mis;aJ>ara o Pr:êmiO Jo,vem Cientista eIe~téaho, O tema
~erá.'Produtos .Naturais e a entrega do Pr~mio oc~)nen:í
durante o Congresso.

Eoooomia da 'teenelogia
O,' .

Os estudos sobre a situ(ição dalndústri(iQuímica
Brasileira,reali~ados pelaABa juntamente com a Asso- o
ciação Brasileira (ie Êr;lgenhariaQuímica(AJ:3EG), reve-
laram que há uma real necessidade de c~~citar; pes-
soas.em áreas que podetmser classificadas sob o nome
genérico de ",Economia.çla Tecrjologia". o

Incluindo tópicos, como: (inálise prospectiva a longo
pr:azo, implicações tecno-econômicas das Pltincipais li-
nhasde Ji)esq;yisanos Países ,industrializados, (ivaliação
ele projetos de pesquisa,ete., serão preparaelos e testa-
eI.ospequenos módulos de treinamento contendo um
nlilcleoi:básico de matérias e uma discl,lssão de estudos
de casoS li'Jarad:ifereFltessituações empresariais.

Os diferentes módulos estão agora sendo organiza"
dos com apoiotdo Programa de Cooperação Técnica
Nãcianal CNPq/SUBIN. O primeiro módulo deve ser
anunciado em breve.

ABQ Tem Novo Endereço

A ABQ mudou-se para junto de outras entidades de
fiasse na seele do Conselho Regional de Química - 3~
Ptegião. A medida, aprovada na última reunião d.o Con-
selho Diretor, visa reduzir despesas operacionais e au-
mentar a interação.com o CRQ 111,a Associação de Ex-
Alunos da çscola d~ Química e o Sindicato dos Quími-
cos do IIstado.

ASSOCIAÇÃOBÃASILEIRADE QUíMICA

Novo Endereço:
Rua Alcindo Guanabara, 23/13~ anelar
20031 ..., RIO "DEJANÉIRO - RJ
Caixa Postal 550 - Tel.: 262-1831
(Os números de Telefone e da Caixa Postal
permanecem os mesmos).

"Agente Laranja". llm esclarecimento

Face a novas controvérsias envolvendo o chamado «

"Agente Laranja", a ABQ cháma'a atenção para.os se-
guintes fatos:

1. "Age'1.teLaranja" ~ um denominativo u§ado para
uma mistura em partes ig~ais <;Ieést~res butílicos do
.g.4-,Q(ácido-2,4-fenoxiacétiçe» e 2,4,!)-T(ácido -,?,4,5tri-
êlorofenoxiacético)em veícule>sapropriados.

.",2.gel"ivados de ácid.Os feno>Çiacéticos clorados são
. largamel1te empregadoS' cOl'J'loherbicida~. O uso de for-

l']1ulações.contendo4,4,5"Tfoi restrito deviçloa proble-
mas Qetoxiciçladeverificadaein animaisde laboratório.
Os eteitosforam atribuídos a impurezas resultantes do
proce~so de fabricação do produto.

3. Existe uma considerável controvérsia em torno dos
efeitos tóxicos destes produtos. Nestes casos é impres-
cindível verificar qoal a dosagem e o derivado utilizado
(au encontrado np meio, já que é possível que tenha
ocorrido um processo de degradação), pois é sabido,
por exemplo, que o ácido livre é muito mais téxico do
que seus derivados.
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Uma via para o emprego de hidrog~nio como

combustível de automóvel

Nesta revista ~m saido vários artigos sobre meios de
obtenção, e empregos de hidrogênio.

Como é mais que sabido, este elemento consegue-se da
água (muitíssimo abundante no mundo) e, queimado, por
exemplo num motor de automóvel, não polui o ambiente,
por que o resultado da combustão é água.

Quando se dispuzer de hidrogênio bom, barato e de em-
prego seguro, ter-se-á evidentemente energia abundante e
a baixo preço.

Por isso mesmo, desde muito tempo ele constitui motivo
de investigações científicas de forma a tomá-lo acessível e
sem temor de uso.

No trabalho "Matérias primas que impulsionam o pro-
gresso" (publicado sob o pseudónimo de Tecnólogo no In-
formativo dó INT, abril-junho de 1974, pág. 7-24 e com o
nosso nome na Rev. de Quim. Ind., Ano 43, NC!507, pág.
8-16, julho de 1974) destacávamos a importdncia dó hi-
drogênio (capítulo "Matéria prima dos tempos mo-
dernos").

Na época estudavam-se com maior interesse as utiliza-
ções seguintes:

1. Como combustível para fins domésticos.
2. Como combustível em veículos rodoviários, ferroviá-

rios e aviões.
3. Como matéria prima da indústria química.
4. Como redutór de minérios.
5. Como matéria prima de proteínas.
Concluíamos desta forma o artigo:

"Nos últimos dez anos, a pesquisa científica vem traba-
lhando a fim de encontrar soluções práticas que assegu-
rem a obtenção económica deste gás e o seu uso em apli-
cações de proveito geraí!"As perspectivas começam a indi-
car que nós nos encaminhamos para um período histórico
que talvez fique assinalado como a CivilizaÇão do Hidro-
gênio."

Certos metais e ligas metálicas ~m a propri.edade de
reagir com hidrogênio, para absorvê-lo, constituindo-se hi-
dretos metálicos, e dessorvê-lo quando aquecidos, tendo-se
então gás. Epossível "armazenar" hidrogênio a uma den-
sidade cerca de 1 000 vezes a do elemento em corulição
normal.

Hidretos metálicos não só possuem a propriedade de
"armazenar" o hidrogênio, senão também a de funcionar
como material de transformação de energia química (hi-
drogênio) em térmica ou mecónica.

lJá JO anos vem sendo estudado no Japiio este assunto.
Em vários outros países tem sido investigado o sistema

do "armazenamento" de hidrogênio sob forma de hidretos
metáliços; mais de 40 destes já foram tecnologicamente
pesquisados. Siemens, por exemplo, efetuou pesquisas a
respeito nos seus laboratórios de Erlanger, na R. F. da Ale-
manha.

Inúmeros outros estudos foram real~adas quanto d pas-
sibilidade de se obterem sistemas práticos que utilizam es-
tas características. Entretanto, algum tempo ainda decor-
rerá até que se completem tais sistemas.

pe qualquer modo, esta formo de "armazenar" hidrogê-
nio e a tecnologia do emprego da energia armazenada já
assumiram importante posição na estrutura energética do
futuro.

Vem-nos agora do Japão a notícia de que Mitsubishi
Heavy Industries e Mitsubishi Steel receberam ordem para
operar uma unidade de ensaios destinada ao sistema de
fornecimento. de hidrogênio combustível para automóvel.
A ordem partiu do National Chemical Laboratory for In-
dustry, Agency of Industrial Science & Technology, de
acordo com o plano de desenvolvimento daf!nergia pelo
hidrogênio de Sunshine Project. .

O sistema de fornecimento de combustível compreende
um vaso de "armazenamento" que incorpora 22 tubos de
aço inoxidável. Neles se coloca a liga em pó de absorção
de hidrogênio com peso cerca de 200 kg que pode "arma-
zenar" aproximadamente 3 kg de hidrogênio.

O sistema equipa-se com dois vasos, o que dá cerca de 6
kg de hidrogênio.

Equip.ado um automóvel çom dois tanques que dessor-
vam, que forneçam, 6 kg de hidrogênio, pode atingir apro-
ximadamente 180 km de disUtncia. Estes são evidentemen-
te os primeiros passos.

Asseguram os pesquisadores e profissionais encarrega-
doS dos ensaios que: 1) não 'haverá perigo de explosão; 2)
não causarão os gases exaustos poluição ambiente; 3) o
cambustível é conseguido da água, sem limitação.

Jayme Sta. Rosa
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Determinação do teor de salmoura

Do sal bruto

GUILHERME PESSÔA DE QUEIROZ
RIO DE JANEIRO

SÍNTESE

o presente trabalho mostra que a determinação, com uma precisão aceitável, do teor de salmoura duma determinada quantidade

sal bruto não é tão simples como possa, a primeira vista, parecer. Ocorre o mesmo com o seu teor de água e também com os seus teores

sulfato de cálcio e de sulfato de cálcio hidratado.

de

de

I,N T R O D U r;.Ã O

O sal destinado a indústria quimica, sobretudo, o destinado a indústria de sodà-cloro, tem que ser de elevada pureza, o que exi-

ge uma lavagemeficientedo sal bruto.A operaçãode lavagemimplicana determinação,entreoutrosvalores,da porcentagem,em peso,

parte liquida do sal bruto.

O sal bruto é constituido por uma parte liquida e uma parte sólida.

A sua parteliquida,isto é, a sua salmouraé constituidapor água (H2O) e por diversossaisnela dissolvidos.Desses,os pri!!.

cipais são: o cloreto de sódio (NaCl), o sulfato de cálcio (CaSO.), o sulfato de magnesio (MgSO.), o cloreto de magnésio (MgC12), o clore

to de potássio (KCl) e o brometo de sódio (NaBr).

da

A sua parte sólida e constit"ida por NaCl cristalizado, por sulfato de cálcio hidratado (CaSO..2H20) e por insolúveis (INS).

O NaCl é pois integranteda sua parte liquidae de sua partesólida,o CaSO.. 2H2O e os insolúveissão integrantes,unicamente

da sua parte sólida e os seus demais constituintes, isto e, a H2O, o CaSO. , o MgSO. , o MgC12 , o KCl e o NaBr são integrantes, 'unicamen

te, da sua parte liquida.

A separaçãoparcialda parte liquidado sal brutoda sua partesólidapode ser obtidapor centrifugação.O sal bruto

gado assim obtido terá uma pequena parte liquida, isto é, um pouco menos de 1% em peso.

Para secartotalmenteo sal brutocentrifugadoobtido,pode-sesubmete-loa evaporação.A evaporação eliminará, evidentemente,

H20 da salmoura do sal bruto cenbrifugado e não a totalidade da sua salmoura, como veremos a seguir.

centrifu

Se a evaporação processar~se a baixa temperatura ($i lOO9C), a toda quantidade de H20 evaporada corresponderão precipitações

determinadas de NaCl e de CaSO. .2H20 pois a salmoura do sal bruto é saturada em NaCl e em CaSO. . O CaSO. .2H20 formar-se-á as expensas

do CaSO. e da H20 da salmoura do sal bruto centrifugado, Conclue-se pois que uma pequena parte da H20 da salmoura do sal centrifugado não

será evaporada e sim combinada com o CaSO. nela dissolvido e, conseq'!entemente,o sal centrifugado e seco a baixa temperatura não terá o

CaSO. com um dos seus integrantes e sim o CaSO. ,2H20.

Se a evaporaçãoprocessar-sea alta temperatura(~ l709Ce <; 2509C)evaporar-se-ãonão somentea H20 da salmourado sal bru

to centrifugadomas tambéma H20 do CaSO. .2H20integranteda partesólidado sal brutoe a água do CaSO. .2H2Oformadodurantea evapor~
ção a baixa temperatura.

CÃCULOS E RE SULTADOS

Nos cálculos que se seguem designaremos, conforme o simbolismo por nós habitualmente empregado, por MISL.BRI ,MISLMC= SL.BRI

MISLDS,N.DS c= SL.BRI, MICaSO. c=SL.BRI , MICaSO..2H20 c:jSL.BRI , MINaCl.CR c= SL.BRI , MINaCl.T.T c= SL.BRI , MINaCl.DS c= SL.BRI

MIINS c= SL,BRI , MIMgSO.C= SL.BRI , MIMgC12 c= SL,BRI , MIKCl c= SL.BRI e MINaBr c= SL.BRI , as massas respe.ctivasda quantidade de sal

bruto escolhida e da salmoura,dos sólidas não dissolvidos, do sulfato de cálcio anidro, do sulfato de cálcio hidratado, do cloreto de s§.

dio cristalizado, do cloreto de sódio total, do cloreto de sódio dissolvido, dos insolúveis,do sulfatQ.ôidemagnesio, do cloreto de magn~

sio, do cloreto de potássio e do brometo de sódio integrantes da massa do sal bruto escolhida.

Tem-se pois:

MISL.BRI = MISLM c=SL,BRI + MISLDS.N.DS c=SL.BRI " ~ , , (A)

Tem-se também, designando-se por K um coeficiente cujo valor será determinado por análise duma amostra da SLM c= SL.BR:

MI CaSO. c= SL.BRI = MICaSO,. c=(SLM c= SL. BR) I = K x MISLM c= SL.BRI
ou

"MISLM c=SL.BRI= ~xMlcaso. C=SL.BRII
""""""""""""""""""""""""""" ,...,., (a)
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Tem-se evidentemente:

MlsLDS.N.DS c: SL.BRI ~ MINaCl.CR c: SL.BRI + MICaSO4.2H20 c: SL.BRI + MIINS c:: SL.BRI ..........................................

e

MINaCl.TT c: SL.BRI ~ MINaCl.CR c:SL.BRI + MINaCl.DS c: SL.BRI . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . . . . . . .

Logo:

MINaCl.CR c: SL.BRI - MiNaCl.TT c: SL.BRI - MINaCl.DS c: SL.BRI

Tem-se também, designando-se por L um coeficiente cujo valor será determinado por análise duma amostra do SL.BR:

I" MINaCl.TT c: SL.BRI = L x MlsL.B;11
. . . . . .. .. . . .. . . . .. . . .. . . . . . . . .. .. . .. . . .. . .. ... . .. . .. . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . .

Tem-se, ainda, designando-se por R um coeficiente cujo valor será determinado por análise duma amostra da SLM c: SL.BR:

MINaCl.DS c: SL.BRI ~ MINaCl c: (SLM C: SL.BR) I = R x MISLM c: SL.BRI = R x ~x MICaSO4 c: SL.BRI ............................

Logo:

I ~ I
M NaCl.CR c:SL.BRI ~ L x MISL.BRI ~ R x K x MICaSO4 c:SL.BRI

. . . .. . . . .. .. . . . . . . .. . . .. .. .. . . . .. . . . . .. . . . .. . . .. . . . . . . .. .. ..

Designando-se por S um coeficientecujo valor será determinado por análise do SL.BR, tem-se:

[ MIiNS c: SL.BRI ~ S x MISL.BRI
. .. . . . . .. .. . . .. . . . . .. . . .. . . . . . . . .. .. . .. . .. . . . .. .. . . .. . . .. .. .. . . . . . . . . .. . . . . .. . .. . .. .. .. .. . .

Tem-se pois:

MlsL.BRI ~ i x MlCaSO4 c: SL.BRI + L x M!SL.BR! - R x ~ x MlCaSO4 c: SL.BRI + M!CaSO4.2H20 c: SL.BRI + S x MlsL.BR! ...........
ou

MlsL.BR! ~ (1 - R) x ~ x MlCaSO4 C:SL.BR! + MICaSO4.2H2O c: SL.BRI + (L + s) x MlsL.BRI
ou

(1 - R) x i x MlCaSO4 c: SL.BRI + MICaSO4.2H20 c: SL.BRI = [1 - (L + S)] x MlsL.BRI
. . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .

Designaremos por MlsL.BR.SC"" Ia massa que se obtém da massa do sal brutoMISL.BRI depois de aquece-la demoradamente a 250 9C. Tem-se:

MlsL.BR.SC",,! = MINaCl.CRC: SL.BRI + (MICaSO4.2H2O c:: SL.BRI - ~3762x MICaS04.2H2°C: SL.BRI ) + S x MISL.BRI + (MISLM c: S1.BRI -

- MIH20 e:: S1. BRI) ,.................................

Designando-se por T um coeficiente cujo valor será determinado por análise da SLM c: SL.BR tem-se:

MIH20 c: SL.BRI ~ MIH~O c: (SLM c: SL.BR) I = T x MISLMc SL.BR I ~ I~ x ~ x MICaSO4c: S1.BRII...................................

Logo:

MlsL.BR.SC2", I = L x-MlsL.BRI- R x ~ x MICaS04 s. SL.BRI + i~~ x MICaSO4.2H20 C:SL.BRI + S x MISL.BRI + (~ x MICaSO4c SL.BRI -
1 136 , 1

.- MIH20 c: SL.BRI ) = L x MISL.BRI.~.' R x Kx MICaSO4c: SL.BRI + 172 x MICaSO4.2H20 c: SL.BRI + S x MISL.BRI + Kx

x MICaSO4C: SL.BRI - T x ~x MICaSO4 c: SL.BRI
ou

(1 - R - T) x ~x MICaSO4C: SL.BRI + g~ x MICaSO4.2H,O e:: SL.BRI = MISL.BR.sc",,1 - L x MISL.BRj - S x MISL.BRI

ou
1 136

(l-R-T) x K x MICaS04C: SL.BRI + 172' x MICaSO4.2H20 c: SL.BRI = MISL.BR.Sc",,1 - (L+S) x MISL.BRI .. . .. .. . . . . .. . . . . .. . . . . .. . .. ..

Tem-se pois:

(l-R) x ~x MICaSO4"": SL.BRI + MICaSO4.2H20 c: SL.BRI = [1 ~ (L+S)J x MISL.BRI
. . .. . .. . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .

e

(l-R-T) x ~x MICaSO4 c: SL.BR! + i~~ x MICaSO4.2H20 c: SL.BRI ~ MlsL.BR.SC",,! -(L+S) x M!SL.BRI . . . .. . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . .. ..

(A") e (B') constituem nm sistema de 2 equaçoes do 19 grau

do-o, tem-se:

a 2 incógnitas que são: MICaSO4C: SL.BRI e MICaSO4.2H20-C: SL.BRI . Resolven-

MICaSO4 C: SL. BRI ~

1m x[136 + 36 x (L+S)J x MlsL.BRI - MlsL.BR.SC",,1

J. x rT - ~ x (1 - R)]K - 172

. .. . . . .. . . .. .. . . . . .. . . . . .. . .. . .. . ... .. .. .. .
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(b)

(c)

(d)

(e)

(f)

(g)

(A')

(A'~

(B)

(h)

(B')

(A'~

..

(B')

(i)



(l-R)xMlsL.BR,SC2", I - [(L+S)x T + (l-R-T)] x MISL.BRI
MICaS04.2H20 c SL.BRI ~ ........................................ (j)

T - 36
ill x (1 - R)

Determinados os valores de MICaS04C S1.BRI e de MICaSO4.2H20 c SL.BRI , dados pelas fórmulas (i) e (j), obtem-se:

MlsLM c SL.BR! , pela relação (a), isto e, MISLMc SL.BRI ~ .1 x MICaSO4c SL.BRI ,K

MINaCLDS c SL.BRI ,pela relação (e), isto e, MINaCLDS c SL.BRI ~ R x kx MICaSO4 c SL.BRI ,

MINaCLCR c SL.BRI , pela relação (f), isto e, MINaCLCR c SL.BRI ~ L x M x MISL.)!RI- R x kx MICaS04 c S1.BRI ,

MIH20 c S1.BRI ,pela relação (h), isto e, MIH20 c SL.BRI ~ T x kx MICaSO4c::' SL.BRI ,

MlsLDS.N.DS c SL.BR[ , pela relação (A), isto e, MlsLDS.N.DSc SL.BRI ~ MlsL.BRI - kx MICaSO4c SL.BRI.

Designando-se por U, V, X e Y coeficientes cujos valores serão determinados por análises de amostras da SLM c SL.BR, tem-se, tambem:

MIMgS04 c SL.BRI ~ MIMgSO4c (SLM c SL.BR) I ~ ru-;;Mrsi~c SL'.~o~1 I...........................................................

MIMgCL2 c SL.BRI ~ MIMgC12 c (SLM c SL.BR) I ~ IV X'M!SL~ c SL.BRI I :.................................

~ IX x MISLMc SL.BR11.. .. .. .. . . . . . . .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. . . . .. . .. ..

MINaBr c SL.BRI ~ MINaBr c (SLM c SL.BR)I ~ IY xMlsL!1 c SL.BRII...........................................................

Como a relação (a) dá MlsLM c S1.BRI em função de MICaSO4 c S1.BRI , pode-se exprimir MIMgSO4 c SL.BRI , !1IMgC12 c SL.BRI , MIKCl

c SL.BRI e MINaBr c SL.BRI em função de MICaSO4 c SL.BRI.

(k)

(1)

MIKCLc SL.BRI ~ MIKCl c (SLM c SL.BR)! (m)

(n)

c

Fazendo-se M[SL.BRI ~ 100 e efetuando-se as determinações das quantidades dos componentes dessa massa do SL. BR conforme as fórmulas

cadas, pode-se organizar o seguinte quadro de composição percentual do SL.BR:

indi

I - M!SLDS.N.DS c SL.BRI (A)

(PARTESÓLIDA) {
LI

1.2

1.3

- MINaCLCR c SL.BRI (f)

- MICaSO4.2H20 c SL.BRI (j)

- MIINS coSL.BRI (g)

2 - MlsLM c SL.BRI

(PARTE LÍQUIDA)

(a)

2.1 ~ MIH20 c SL.BRI

2.2 - MINaÇ~.DS 0:::' SL.BRI

2.3 - MICaSO4 c:; SL.BRI

2.4 - MIMgSO4Ç SL.BRI

2.5 - M'IMgC1,2cSL.BRI

2.6 - MIKCl s: SL.BRI

2.7. - MINaBr,. c:;, S1.BRI

(h)

(e)

(i)

(k)

(1)

(m)

(n)

MISL.BRI ~ 100

f

'C O N C L U..S Õ E S

o presente trabaiho mostra" ~omo determinar, com uma p):ecisão aceitável, os teores de cada um dos integrantes do sal bruto e não

somente, como seir titulo sugere, determinar, unicamente, o seu teor de salmoura.

Mostra tambem que qmdo sido previamente determinados, os seguintes valores:

Do SL.BR.

1.1

1.2

A massa de sua amostra.

1.'3

A porcentagem, em massa, do NaCL TT dessa amostra.

A porcentagem, em massa, dos INS dessa amostra.

Da SLMc SL.BR.

2.1

2.2

A sua porcentagem, em massa, de CaS04

A sua porcentagem, em massa, de NaCl

A sua pDrcentagem, em massa, de H20

A sua porcentagem, em massa, de MgS04

2.3

2.4
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2.5~

2.6 -
A sua porcentagem, em massa, de MgClz

A sua porcentagem, em massa, de KClz

A sua porcentagem, em massa, de NaBr

A massa da.amostra do sal bruto depois de aquecida demoradamente a 2509C até sua completa secagem

2.7-

3

determina-se, por simples calculo, as porcentagens, em massa, de cada um dos integrantes da amostra de SL.BR.

Mostra,também,que são integrantes do SL.BRnão somenteo CaSO,como,habitualmente,as analisesindicam, mas também o

CaSO,.2H20, Alias o CaSO,.2H20 é sempre intégrante em muito maior porcentagem do que CaSO, , como é facil prever-se, pois a concentração

da SLM c::SL.BR em CaSO, é sempre muito pequena, sendo a menor de todos os seus componentes.

Conclue-se,aindamais,que a diminuiçãoda massado SL.BRem consequênciada sua secagema baixatemperatura(.; lOO9C) é menor

do que a massa dagua integrante da sua salmoura pois parte dessa agua combina-se com o CaSO, nela dissolvido formando o CaSO,.2H20, ao

passoque se sua secagemfor a alta temperatura( ) l709C e " 2509C), a diminuiçãoda ma')sado SL.BRserâ maiordo que a massadagua da

sua salmoura, pois então sera eliminada, inclusive, a H20 do CaSO,.2H20 integrante do SL.BR. O teor de H20 do SL.BR não é pois igual a

nenhuma dessas 2 quebras de massa e sim igual a um valor intermediario.

-,- ~'

A galinha do vizinho é sempre mais gord~a...

Af; vitaminas foram entrevist~s
através de estudos biológico~,
antes de serem isoladas e identi-
ficadas quimicamente. ~ste fato
também ocorreu com os hormô-
roios e enzimas.

o escor;buto durante sécu.los
(;iizimqutrip~lações inteiras.

Cook, na via€Jemde que resul-
tou a âescoberta da Austrália,
tasmânia, e outras ilhas, obser-

, vou que a rnarinhagem qu~ndQ
se alimentava de frutas Cítricas,
ficava curada do escorbuto.

Ao clilegarà Inglaterrasugeriu
ao Almirantado inglês o uso
obrigatório das frutas cítricas
para debelar aquela doença.

O beribéri arruinava popula-
ções do Oriente.

No fim do século passado,
Eijkman, médico de uma peni-
tenciária em Java, notou que as
!!Jalinhasalimentadas com a co~

12

Vitaminas

LUIZ RIBEIROGUIMARÃES, L.D.,D.Se.
INstrruTO OE QUíMICA- UFRJ

INSTITUTO DE NUTRiÇÃO - UFRJ

mida do presídio apresentavam
os mesmos sintomas dos paci-
entes atacados pela meléstia.

Assim, proc'urou reproduzir
o quadre deentio com as gali-
nh~~ e verificou que e farelo das
cascas de arroz era capaz de sa-
nar o mal causado pela ingestão
exClusiva do arro~ decorticàdo.

No início do século atual,
Hopkins formulou dietas sintéti-
cas e levantou a possit;)ilidade de
q'ue nos alimentos deveriam
existir "fatores acessórios" dife-
rentes dos nutrientes clássicos:
carboidratos, proteínas, matérias
gordas e min~rais.

l'<Iólst& Frolich procuraram re~'
petir o quadro mórbiôo do beri-
béri em cobaias. Para surpresa
dos autores, os sintomas apre-
sentados eram típiéos do escor-
buto, doença que, até então, não
se réproêluzip em animais de la-
boratório. ..
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Funk retomou os trabalhos de
Eijkman, HopkiAS, Holst & Fro-
lich e tentou extrair elas cascas
do arroz o "fator acessório" ca-
paz de 'curar o beribéri.

Tendo obtido co,ncentrado
com atividade antiberibérica de-
nomineu vitamina ao fator em
apreço, julgando ser uma amina
a sUbstânçia, responsável pela
cura.

Houve, então, no mundo intei-
ro, verdadeira corrida em busca
dos "fatores acessórios" capa-
zes de qu;ar as avitaminoses.

Afascinal1te característica da
vitamina no campo da nutrição é
a enorme desproporção entre
sua importância e as quantida-
des normalmente cor;esumidas.

A repercussão destes estudos
foi de tal orçlem que levou Eijk-
man & Hopkins, em 1919, a se-
rem galardoados com o Prêmio
Nosel de Medicina.

-
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UhHzação de gases de Ibajxo poder calorífico

Em processos d~ alta temperatura

INTRODUÇÃO

'-<li

Gases de I;>ai>~opoder calorífi-
co, taF@bémct.Jamados de !iJases
pobr;es, são aqueles cujo ,poder
calorí,fico inferior situa-se na fai-
xa de 800 a 1300 kcallNm3.

Estes gases podem ser gera-
dÇ)s,pela gaseificação de lenha,
cawão vegetal, carvão mineral,
resíduos de borracha, turta e ou~
tr~s biomassas, ou ent~o CÇ)mo
subproduto Se pr0ceS$0SindlJs-
triais, COAlOos gases de alto-
forno.

A comp0sição básica destes
gases pobres é monóxido de
carbono, hidrogênio e uma míni-
ma presença de hidwcarbone-
tos. bstas frações combus!íveis
estão sempre acompanhadas de
gases inertes, básicamente nitro-
gênio, e COAla presença de dió-
xiso de carbono e vapor d'água.
O baixo poaer calorífico aos ga-
ses pobres é aevido à ausência
significativa de hidrocarbonetos,
associada ao elevado teor de
inertes (acima de 30% em volu-
me) que atuam como se fossem
~ma carga térmica adicional às
frações combustíveis.

Neste trabalho abordaremos a
utilizàção dos gases pobres em
processos de alta temperatura,
ou seja, acima de 1200oC, onse
estes combustíveis não são tra-
dicionalmen,te empregados.'-:::'

--.,

Nota da Redação. Este trabalho
. foi inscrito no 11Congresso Brasi-

leiro de Gás, realizado em outubro
de 1983 no Rio de Janeiro. Foi apre-
sentado no dia 7 de outubro à Mesa
do Congresso a. qual tinha como
!,>residente o Dr. Nilo José Buziatti,
CiJi:retorda Cia. Rio-Grandense de Ni-
trogelilados.
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TÉRMICbs

li.ste'fuiometriae controle de
combustão

A queima ae gases combustí-
veis em geral não é aifícil de ser
feita, devido à facilidade em se
promover uma íntima mistura do
combustível com o comburente,
pois ambos estão no estado ga-
soso.

As necessidades estequiomé2
tricas de cÇ)mburente para os
gases pobres são bem inferiores
às dos demais gases, em virtude
do 'baixo teor de frações com-
bustíveis.. Assim, enquanto o
GLP necessita de 27,0 Nm3de ar
e o gás natural de 10,4 Nm3para
a queima estequiométrica de 1
Nm3de gás, um gás pobre exige
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cerca de 1 Nm3de ar para o ,mes-
mo volume de gás.

Porém, a máxima eficiência de
combusttiO não é obtida nas
condições estequiométricas. fiá
necessidade de se fornecer uma
quantidade excedente de ar, a
fim de garantir a queima total do
combustível.

A figura 1 é um (jiagrama típi-
co que nos mostra como varia a
eficiência de combustão em fun-
ção do excesso de ar para um
determinado sistema gás-quei-
mador. No diagrama vemos que,
nas proporções de queima este-
quiométrica (excesso de ar nu-
lo), a eficiência de combustão
não é a mé:Íximadevido às per-
das em combustível não queima-
do nos gases de exaustão, repre-
sentadas pela região 3. A medi-

Q)

@

@

20 30 40

EXC~SSO DE AR DE COMBUSTÃO(%)

1 Calor contido nos produtos da combustão estequiométrica
2 Calor contido nos excessos de ar de combustão
3 Calor contido no combustível não queimado
;~ mficiência de combustão FIG. 1
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da que vamos introduzil1do. d.e
modo crescente o excesso de ar,
a presença de frações não quei-
madas vai diminuindo e o calor
contido no excesso de ar (região
2) vai aumentando. Em determi-
nado momento, a eficiência de
combustão representada pela re-
giã0 4 passa por um máximo,
correspondendo a çerca de 7%
de excesso de ar neste sistema.

A partir desse valor, a eficiên-
cia d~'combustão é sempre de-
cresc~nte devido ao aumento
cOcnstar}te dias perdas d~ calor
n0 excesso de ar na exaqstão,
vist() 9u~ a perda em comDustí~
vel nã9 ql,leimado torna-se-está-
vel e em valores r;nuito baixos,
na prát,ica medidos em ppm's de
menóxido de carbono.

Cada sistema gás-queimador
terá tilmdiagrama. particúlar, de-
vendo a figura 1 ser levada em
conta rTI'aispelo seu aspecto
quâ'litativõ. Quanto melhor for a
Àomogeneidade da mistura com-
bustível-comburente, menor será
o excesso de ar que maximiz~ a
eficiência de combustão. Siste-
mas de pré-mistura sofisticados
permite'm 'relações bem próxi~
mas das esteq't!liométricas.

Portanto, concluímos que é
esseAcial o contl'iole do excesso
Qe aJ na combustão, o que é fei-
to através de análises periódicas
ou contínua dos fumos.. Os apa-
relhos para amostragem perióâi-
ca são os do tipo de absor~ão
como o Qrsat, o Fyrite e simila-
res, de custO relativamente bai-
xo e precisão satisfatória. Já os
ahalisaêores contínuos, como o
Thermox, pOSSUemum sistema
mecâr::l.icode coleta de a~ostras,
permitindo um acompanhamen-
to a cada instante do desempe-
nho da combustão, além de sua
excelente precisão.

Produtos de combustão

Na queirma de gases de baixo
poaerçalorífico, os produtos da
combl!stão têm característica§
um pouco dHerentes dos com-
bl!.lstíveistradicio@ais.Essas di-
fereAças são devidas aos gases

14

inerites à combustão, ,presentes
no combustível, constituídas pe-
le nitFOgênio, dióxide de carbo-
no e vapor d'água.

Enquanto que a análise em ba-
se seca dós produtos da com-
bustâo estequiométrica com ar
atrnosférico revela um teor de
CO2na faixa de 15 a 16% para os
óleos combustíveis residuais e
na faixa de 12 a 14% parà os ga-
ses de médio e alto poder calo-
rífico, os gases pobres oriundos
da gaseificação de lenha e car-
vâo apresentam teores de 1'9 â
20% e o gás de alto formo teores
entre 25 e 26%.

Porém, a ca.racterística mais
imp9rtante é o elevaQo volu'me
dos I2rodutos da combustão que
esses gases de -bàixo poder ca-
lorífico apresentam em relação

aos der.ivados de petróleo,!,>ara
uma mesma quantidade de calo-
rias liberada, implicando em
uma maior velocidade dos fu-
mos através do equipamento
térmico.

A figura n~ 2 é uma tabela que
nos indica, para cada combustí-
vel,seu excesso de ar de com-
bustão típico, e o Corresponden-
te volume dos gasesde exaustão
para cada 1000 quilocalorias
queimadas. Nela vemos que ga-
ses de gaseificadores, com 1200
kcal/Nrn3, geram um volume de
1,62 Nrm311080 kcál, ou seja, cer-
ca de 20910mais elevado do que
a média elos volumes gerados
pelos derivados de ;'petréleo. No
caso de gás de alto fomo Bom
800 kcal/Nm3, esse volÜme exce-
de em 70'0/0o corréspõndente da
méelia dos derivados.

\
,,1
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EXCESSO GAS~S DE EXAUSTÃO
COMBUSTIV~L. DÊ AR (Nm3/10eO kcal)

(%)
o ~ . .~: - <

.~ ~ <

BIDF 20 1,38
I3Tç: 20 1,34
OC-4 20 1,34
DIESEL 20 1,34
QUEROSENE 20 1,34
GLP 10 1,31
GÁS DE NAF'TA 10 1,31
GÁS DE GASEI~IC. 10 1,62
GÁS NATURAL 10 1,15

I

'

I GÁSDE ALTOFORNO 10 2,30" -

As coraseqüências dessas
maiores vazões dos fumos no in-
terior do equipamento podem
ser várias. Podemos destacar:
1~) Menor tempo de residência
dos gases da combustão no in-
terior do equipamento, reduzin-
ao a eficiência da troca térmica;
2~) Maior efeito abrasivo em
pontos críticos do eql.lipamento
térmico ou da carga, quando ex-
postos a velocidades superiores
aos limites admissíveis;
3~) Aume.mtôdas perdas de car-
~a através do equipamento tér-
miço e/ounás suas unidades pe:-
riféricas, t<:iiscomo recuperado-

RBVlSTA DE QU/MICAINDUSTRIAL.

Fig.2

r~s de calor e dispositivos an1i-
poluição;

4~ Maior turbulência na atmÇ>sfe-
ra interior do eqaipamento e/ou
nas unidades periféricas, que ~,
pOderá melhorar a troca térmica 1

onde seja aesejável incrementar~:
a convecção forçada. , ..

Caso o sistema esteja operan-
do em condições-limites, a pon-
derabilid.ade das três primeiras
conseqüências em relação à
quarta poderçi dificu,IJarou até
mesmo ioviabilizar tecnicameAte
a sUDstituição de derivados d'e
petróleo pelos gases pobres.
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Temperatura de chama

As temperaturas de chama
que podem ser obtidas com a
queima de gases pobres d~pen-
dem dos seguintes fatores:
1~)Pod.er calorífico do gás, onde
o calor é fornecido à cnama pela
queima do combustívêl. Desde
que o vapor gerado pela com-
bustão deixe a chama sem se
't:ondensar, o calor disponível é
representado pelo poder calorífi-
co interior (PCI;)do gás;
2~,)mHOirsensível Elegás, (iJl!Jan-
do pl1eaEjl:!JeciElE>,o Ejual será adi-
cionadO' ao calor liberàdopelã
combustão:
3~) Calor sensível' do ar de com-
bl!1stão, quanGlo pFeaquecido, e
qual tairmbém será soma€le ao
calor liberad'o pela queima.. A
parcela do ar de combustão cor-
responderite ao excesso de ar,

quando pré-aquecido, cederá
também algum calor, porém ab-
sorVeerá mu;ito mais, pois tam-
bém será aquecido até a tempe-
ratl:lra da chama;

4<?)Calor Eledissoeiação de par-
te do CO2e vapor d'água em al-
tas tem j:>eraturas. Muitas vezes
este efeito costuma ser ignorado
na prática;
5~) Compo~ição do produto da
comóustão, pois influencia na
determinação do calor específi-
co médio nos iritervalos de tem-
peratura consideradas;
6~) Vó'lume dos produtos da
combustão, determinado através
de cálculos e rnediçQes.

O eálculo da,temger'8tura. adia-
Bática 9a çhq.ma supõe que não
exista tr:eea térmica entre a cha-
ma é o meio. Assim é definida a
seguinte fórmula:

1 '.- PCI + calor ,sen§ív:' ,~r,e lou ,gás - calor de dissociaç~oad - '" o 'o, . - ,'o ...'.~.._' ~,,~.,.. "

volume dos produtos da. comBustão x calor específico por
unidade de volu mé à préssão constante

A f,igma n~3 mostra a tempe-
ratl:lra adiabát>ica de cl'1ama em
fl!Jnção do excesso de a'r de

Õ
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combl:Jstão, para um gás com
PCI de 1000 kcallNm3.

PCI do gás = 1000 kcal/Nm3
Temp. gás F ambiente
Temp. do ar ~ ambienta

EXC~$SO DE AFilpE GOMBU~'fÃO (%)
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Na realidade, a combustão
não ~e processa em condições
adiab,~ticas. A ter;Jil,peraturaefeti-
va da chama situa-se em ~cerca
de 350°C abaixo da temperatura
adiabática.

Portanto, a queima de um gás
com 1000 kcaltNm3 e com ~x-
cesso de ar de 10% tem sua'apli-
cação limitada a processos com
temperatwras inferiores a 11O0oC.
Em casos de equipamentos na
temperatura limite, ainda que se-
japossível operar o equipamen-
to por atingir a temperatura de
trabalho certamente não conse-
guirá manter a l'iIlesmaprodução
pela baixa oferta térmica...

Transmissão de Calor

QuandQ se substituem deriva-
dos líquidos de petróleo por ga-
ses combustíveis em geral, se-
jam eles de baixo, médio ou alto
poder calorífico, surgem algu~
mas alterações quanto à trans-
missão de calor.

Na queima de combustíveis Ií..
quidos, a chama libera uma boa
parcela da energia sob a forma
de radiação, devido à incandes-
cência das partículas de carbo-
no superaqueci das na chama,
al'Jtes de reagirem com o oxigê-
nio. Este fato assume certa im-
portância em equipamentos pro-
jetados para troca térmica pela
radiação.

Já os combustíveis gasosos
apresentam uma chama azul,
bem menos radiante. O dióxido
de carbono e o vapor d'água são

, bons irradiadgres de calor, en-
quanto que o monóxido de car-
bono é 'relativamente pobre nes-
te particular. Já o hidrogênio,
oxigênio e nitrogênio podem ser
considerados não irradiadores
em termos práticos.

Um artifício, que em casos es-
pecíficos pode dar bons resulta-
dos, é a illltrodução de partículas
de carvão pulverizado na chama.
Embora esta prática possa vir a
elevar a temperatura da chama,
o efeito mais importante ~ o au-
mento da energia liberada pela
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radiação, tornando a chamá
bem mais ~lumiRosa. Com este
propósito, pode também ser uti-
lizada uma neblima de combus-
tível líquiao, como por exemplo
,o alcátrão.

Um fator limitante para a adi-
çã8 pe carvão pulverizado é a in-
córpóração das cinzas à carga
ou à estrutura do equipamento
térmico.

condições normais vistas na fi-
gura 3. .

C)s'~àses pobres podem se
apresentar aqi::lecidos devido à
sua temperaturaresiduàl no pro-
cessode gerc;tçãoeu ao seu pre-
aquecimel1to em troGaaores de
calor.

Para que possarqos aumentar
significativamente a telT!peratura
da chama, é necessário que o
gás seja portador deyma ental-
pia sub~tancialmente mais ele-
vada do que nas condições nor-
mais. A figura n~ A indica o au-
mento da temperatura de chama
em função da temperatura do
gás. Na figura vemos que um
gás de 1000 kcal/NrJ13,queiman-
do com 19% de excesso de ar e
p'reaquecido a 400°C, tem sua
temperatUra de chama aumenta-
da em cerca de 150°C.

ma do gaseificador, esta'!'I80 en-
volvido na maioria das vezes um
timico queimador.

Preaquecimento do ar de
combustão

Q preaquecimento do ar de
cOglbustãQ é .uma alternativa pa-
ra elevar a temperatura da cha-
ma que não apresenta tantas
restrições quanto à utilização do
gás aquecido, como foi visto.

Porém,exige investimentos re-
lativa,roente elevados pois, na
ma.iol'ia dos processos de alta
temperatura, há necessidade de
se impor um sign.ificativo nível
de preaquecimento ao ar. Esses
investimentos referem-se à com-
pra e instalação ae trocadores
de calor, dutos isolados, juntas
de exparnsão, instrumentação e
equipamentos de proteção.

A figura n~ 5 nos mostra como
se comporta o aumento da tem-
peratura de chama em função da
temperatura do ar de combus-
tão. Assim, para que a tempera-
tura da chama de um gás com
1000 kcallNm3, queimando com
10% de excesso de ar, temha um
acréscimo de 280°C, é necessá-
riopré-aquecer o ar de combus-
tão a 800°C.

Para preaquecimento do ar à
temperatura da ordem de até
400°C, a partir dos gases de
exaustão, o recuperadorde ca-
lor não ocupa um éspaço tão
significativo. Porém, para tempe-
raturas elevadas, há necessidade
de se utilizar regeneradores de
material refratário que, além do
elevado custo, exigem uma boa
disponibilidade de espaçq físico
junto ao equipamento térmico, o
que nem sempre é possível
quando se. trata de substituição
de combustível.

MTf'POD,OS PARA ELEVAÇÃO DA
TEMP'ERAfuRA DE CHAMA

Prea€/Ilecintento do gás

o aproveitamento do calor
contlde nõ !1Jás,quando 1;iqueci-
do, é uma das alternativas para
elevc;tr a temperatura da chama
acima dos valores indicados nas

PÇI do gás = 1000 kcal/Nm3
Exces§o de ar = 10%
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FIG.4

Porém; este processo é pouco
utilizado devido às seguintes ii-
mitações:
1i~)No processe ertl que o gás
apresenta temperatura residual
elli\ sua geração e quando a Eiis~
tância entr;e o gaseificadqr e os
pontos de consumo é significati-
va, o acúmulo de cOlldensados
(prililcipalmente alcatrão) inviabi-
za este procedimento;
16 ...,..",

2~) No processo em <:1ueo gás é
preaqueciElo, ao ultrapassarmos.
a temperatura de ignição espon-
tânea (630OCpara o CO e 570°C
para o H2a 1 atm), poderá ocor-
rer acidentes em casos de mis-
tura com ar.

Portanto, o calor sensível con-
tido no gás sÓ é habitualmente
aproveitado quando. se trata de
uma queima bruta e muito próxi-

REVISTA DE eU/MICA INDUSTRIAL

Enriquecimento com gases de
maior poder calQrífico

Esta alternativa, como o pró-
prio nome diz, objetiva elevar o
poder calorífico do gás pobre
pela injeção direta de um gás de
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maior poder calorífico, ou seja,
GLP, gás natural ou ~ás manufa-
turado.

A vantagem dessa alternativa
é a possibNidacje de se controlar
e manter estável o número de
Wobse da '1rfistura comb!:Jstível;

attiavés de um control~dot.Fica,
desta fe'r;ma, garantida uma va-
~ão térmica constante em quei-
rriadôres submetidos às mesmas
condições, mesmo havendô va-
riação do. poder calprífico e da
d~nsidade dos gáses constituih-
tes, pri'ndpal~ênte dá parte do
gás pobre.

Porém, o gás mais utilizado
para o enriquecimento é o GLra,
porque raramente se dispõe de
§ases pebres na área abastecida
por gás canalizado. Assim, esta
alternativa pode ser traduzi<;la
como apenas uma substituição
parcial de derivados de ipetróleo,
e portanto eiifíci,l.<;Ieser aceita na
presença de outras alter:;nativa~.

Em casos especialíssimos on.."
de os processos térmicos sejam
altamente sensíveis, sendo as"
sim exigida uma estabilidade do
número de Wobbe do gás,pode-
ria ser adotado oenriql:Jecimen~
ta 'mínimo necessár;io para esta-

Marçode 1984 - 77

bilizá~lo, paralelamente com
uma outra alternativa Ji)araatin-
gir a temperatura de chama de-
sejada.

Uso de oxigênio na cornbustão

Nos processos de combustão,
o ar atn:íesférico é l:Itilizadó por
cónter cerca de 21% de oxigê-
nio. ~ntão, para utilizarmos essa
fraçãQ de oxigênio, introg\J2+
mos no sistema 05 '19% de gases
inertes à combustão, constituí-
dos quase que na totalidade por
nitrogênio. Como todos 05 gases
inertes, o nitrogênio é aquecido
no processo de combustão até a
temperatura da chama, às custas
da energia liberada pelo com-
bu~tível, e é lançado na atmosfe-
ra n,atemperatura de exa,ustão.

Como não é viável a separa-
ção dos inertes do gás pobre, o
'uso do oxigênio na combustão
fal C0m que seja reduzido o teor
de inertes do meio ambiente. Is-
so porque, pará cada volume de
oxigênio adicionado ao ar de
combustão pode-se reduzir cin-,
cá volumes de ar, com um saldo
favorável de haver suprimido
ql!latro voll!lmes de nitrogênio at-
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mosférico. Portanto, esta redu-
ção do ,teor de nitrogênio conti-
do no ar €Iecombustão funciona
de modo análogo ao enriqueci-
mento do gás po'bre com GLP,
ou seja, reduzindo a Ji)aírticipa-
ção percentual das frações iner-
tes presentes na combustão.

Existem duas formas de apli-
cação do oxigênio em com-
bustão:

1~) Enriquecimento do ar de
combustão, seja por uma pré-
mistura a montante do queima-
dor, ou por injeçã0 direta atra-
vésde lança sub-chama;

, 2~) Queima oxi-combustível, on-
de a totalidade do ar de combus-
tão é substituído por oxigênio
puro.

Como o custo de gases pobres
é baixo, a utililação do oxigênio
é geralmente vista sob, o enfo-
que de possibilitar o uso do gás
e não tanto pela sua economia
consequentemente obtida. Por-
tanto, a vazão de oxigênio injé-
tado no processo térmico res-
tringe-se ao mínimo necessário.
Por exemplo~ para se elevar em
100°C a temperatura adiabática
da chama de um gás pobre CQm
PCI de 1000 kcallNm3, é neces-
sário enriquecer o ar de com-
bustão de 21 para 24% de oxi-
gênio.

Em caSOSextremos, pode-se
até substituir todo o ar de com-
bustão por oxigênio. A título de
exemplifiéação, foi considerado
um gás de alto forno. Na figura 6
vemos a composição de 1 m3
desse, gás: 0,28 Nm3 de frações
combustíveis e 0,72 Nm3 de fra-
ções inertes. Logo abaixo está o
volume de ar estequiométrico de

,-,combustão, que é 0,91 Nm3,sen-
. do 0,19 Nm3 (20,8%) de oxigênio
e 0,72 Nm3 de nitrogênio. No
quadro inferior está representa-
da a queima com oxigênio puro.
Devido à coincidência numérica,
neste exemplo entre 05 inertes
presentes em 1 Nm3 de gás
(0,72 Nm3) e 05 inertes em 0,91
Nm3 de ar, também 0,72 Nm3,po-
demos reaHumar 05 componen-
tes de modo que 05 irtertes do
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gás jUfiltoscom o.oxigêmio J1>l!Iro
viessem a constitl!liir o qwe deno-
minei ar "virtual" (figura 7). As-
sim, podemos erntender que
ql:Jeiim~r 1 Nm3 de gás de alto
for;r;1O com 811 kcal/1 Nm3com
0,19 Nm3 Ele oÚgênioplJlro é
equivàlente a queimar 0,28 Nm3
de gás "virtual (PÇI= 29Q.Okcall
NI'1jJ3)com 0,91 Nm3 de ar "~virtual;'.

Neste caso, a substituição do
ar por oxigênio puro fez com

que a temperatura da chama su-
bisse cerca de 730°C.

A utilização do oxigênio na
combustão exige investimentos
de certa monta para sua armaze-
nagem em tanqwes cr;iogênicos,
vaporização, reaes de distribui-
ção, medição e controle, bem
como queimadores especiais pa-
ra o. caso da combust~o oxigê-
nio-combustível. Poréní, estes
investimentos são geralmente

~.
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Fig.7

feitos pelas empresas distribui-
doras de gases do ar, ficando o
sistema cedido para a indústr;ia
sob a forma de comodato.

O preço do oxigênio é sempre
em função do volume mensal
vendido e da distância à unidade
produtora. Como a aplicação em
combustão implica em grandes
volumes, sendo comercializado
em fase líquida, os preços são,
na maioria dos casos, economi-
camente viáveis.

CONCLUSÕES

Portanto, concluímos ser viá-
vel a substituição de derivados
de petróleo por gases de baixo
peGer calorífico em processos
de alta temperatura.

Dos métodos para elevação da
temperatura de chama, desta-
cam-se dois: o preaquecimento'
d9 ar de comQustão e a utiliza-
ção de oxigênio.

Muitas vezes, a adoção de
uma solução mista entre esses
dois métodos é a mais viável.
~mbora o principal problema se-
ja Q da temperatura da chama, e
possa ~er resolvido com un:!ele-
vado nível de pré-aqyecimento
do ar de combustão, existem ou-
tros pro/;)Iemas çom() .ava~~o ex-
cessiva. dos prod;!,Jtos da com-
bustão ea tendência ao lift ou
deslócamenJo da chama dos ga-
ses pobres com teor de hidrogê-
nio abaixo de 11%, que só po-
dem ser contomados com o uso
do oxigênio. *
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Aféri~ão dó teor de ni'àn~anês em açQs
.

AnáNse por ativação com nêl::Jtrons de fonte isotópica

HIf'LDlq PEREIRA VILLAR, MSc. PESQUISADOR
FINÉP/OEN/UFPE.

MARIA OSCARINA GODOY, ENG. QUíMICA
DEN/UFPE.

ABSTRAcr analysis. Stê'el sample~ contain,ing between .28 and

"file mafi1ganese eOr;ltent.ef steels of several ty- 1.23% Mn were analyseg, and the correla-tion
p~s was d;etermhned through neutron a€tivaNon between specific count rates for 56Mnand the
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manganese concentration was f:ilighlysignificant
(r = .999).

The method was then employed for sam(?les
which were later analysed by chemical methods;
the comparison of the results indicated the feasi-
'bility of the adoption of the method proposed he-
rein for quality control of steels.

ABSTRAIO

O te0f de manganês em aços de divers~ascate-
gorias foi det~rminado através da análise por ati-
vação çorm nêutrons. Amostras com teor de man-
ganês entre 0,28 e 1,23%foram analisadas e a cor-
relação entre taxas de contagem específicas do
56Mn e a concentração de manganês foi bastante
significativa (r=0,999).

O método foi a seguir empregado em amostras
que foram posteriormente analisadas gor métodos
químicos; a comparação entre os resultadosindi-
ca a viabilidade do emprego do método aqui pro-
posto para o controle de qualidade em aços.

1. INTRODUÇÃO
/

O manganês é um dos mais importantes ele-
mentos de liga na preparação de aços. De fato, a
maior parte do consumo de manganês provém de
seu emprego como agente purificador em meta-
lurgia (5); como elemento de liga, o manganês en-
tra na composição- de aços em teores que vão de
menos de 0,3% a mais de 10%.

A adição de manganês traz como resultados um
aumento na resistêl1cia à corrosão e um conside-
rável aumento na ~resistência à tração e na dureza
dos aços (1).

O objetivo' deste trabalho foi o desenvolvimento
de um método simples, rápido e não-destrutivo
para a determinação do teor de manganês em
aços, visando especialmente a aplicações no con-
trole de qualidade de áços empregados na fabri-
cação de peças e ferramentas. O método adotado
foi d da análise por ativação com nêutrons. Tal
método, idealizi,ido há mais de quarenta anos (7),
baseia-se !'Iatransformação de átoF!1osestáveis da
amostra em átomos radioativos, através de rea-
ções de núcleos destes átomos corn um feixe de
Aêutrons. .

A natureza e energia da radiação emitida permi-
tem a identificação dos átomos radioativos, e a
partir daí poee-se deduzir que elementos est~o
presentes na amostra. A intensidade das radia-
ções, por sua vez, é indicativa do teor dos referi-
dos elementos. A análise por ativação com nêu-

trens foi usada com bons resultados em minérios
(6), rochas (2)"matérias orgânicas (4) e mesmo "in
vivo" (3).

A aplicação mais efetiva deste método exige o
emprego de fontes de nêutrons de alto fluxo (e.g.,
reatores) e detectores acoplados a analisadores
multicanal onde as radiações emitidas pelos vá-
rios radionuclídeos gerados são registrados simu.l-
taneamente. .

Neste trabalho, as características nucleares do
eler:ru:mtoa.ser analisado possibilitaram o empre-
go do método proposto com um equipamento
muito menos sofisticado e dispendioso, torl1ando-
o assim competitivo com as análises químicas tra-
dicionais.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Amostras

Foram empregadas amostras de aço de várias
categorias, Com teores de manganês variando de
0,28 a 1,23%. Tal gama de teores de manganês é
usualmente encontrada em aços rápidos, aços pa-
ra trabalho a frio e a quepte e aços para constru-
ção. Cada amostra foi usinada na forma de um ci-
lindro de 8 mm de diâmetro por 45 mm de altura,
A tabela I resume as características principais das
amostras usadas.

TABELA I

CARACTERíSTICAS 'DA~SAMOSTRAS DE AÇO

"'

2.2 ~qujpamento

2.2.1. Fonte de nêutrons

Foi empregada uma fonte de nêutrons de
241Àm-Be com fluência de -107 n/s. Com o fim de
moderar os nêutrons, a fonte foi colocada no cen-
tro de um arranjo .cilíndrico de parafina com 37 cm
de diâmetro por 40 cm de altura. A amostra a ser
.irradiada era colocada em um cilindro de parafina
que era introduzido em um orifício e ficava no
mesmo nível da fonte, dela distando 8 cm. O fluxo
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Amostra Massa (9) Tipo de Aço Teor de Mn(%)..

-"'

6 19,0 aço rápido 0,28
19 18,8' aço rápido 0,34
22 18,5 aço p/trab. a quente 0,44

1 17,5 aço çarbono 0,50
12 1'8,5 aço de construção 0,58
2 18,1 aço carbono 0,76

11 18,6 aço de construção 0,23
--



térmieoneste ponto foi determinado por um méto-
do experimental aproximado (8) e estimado em
cerca de 1,1 x 104 n.cm-2. s-1.

2.2.2. Dispositivo de Contagem

A amostra, uma vez irradiadâ com nêutrons, era
retirada do cilindro de PéJrafinae elevada a um sis-
tema de espectronjét,rJágama composto qe:

Detector a cristalêinHlador de Nal(T1), tipo de
pOço, com fonfe de alta tensáo e preamplificador.

Armplificador linear para espectrometria
Analisador de altura de pulso monocanal
"Scaler" com "timer"
Todos os instrumentos eramda marcaCanberra.

2.3 Metodologia

(ist~dos preliminares foram feitos com o fim de
selecionar os parâmetros de ~nálise. Determina-
ções qe meia;:;-vidasfor~m levadas a cabo, para
determináção de possíveis interferências. A rea-
ção nl'lclear de interesse é a seguinte:

55~n(n:y )56Mn

Tal reaçãq tem urna secção de choque, para
nêutrons térmicos, de 13,3 b. O 56Mn po§sui uma
meia-vida de 2,58 h e emite, entre outros no seu
decaimento, raios gama de 847, 1811 e 2113KeV
com intensidades de 99%,'21% e 14% respectiva-
mente.

Os estudos demonstraram que selecionando-se
com o analisador de altura de pulso os 2/3 finais
do ~fotopico de 847KeV, a determinação do 56Mn
era feita de forma inequívoca (a meia-vida encon-
tradá foi de 2,58 :t 0,06 A)45 min apÓS a irradia-
ção com nêutrons; tal tempe de espera era neces-
sá-rio para.o decaime'nto qe radionuclídeos de
meia-vida curta tam'bém produzidos (9).Adotou-se
desta f@rmacomo .condições d~ análise um tempo
de ~Haeiação de 90 min, um tempo de espera de
60 min e um tempo de contagem de 20 min, na
faixa do espectro gama dete~minada acima.

J;lutuações no ganho do amplificador e ao tubo
fotomultiplicador, que afetariam a p@sição da to-.
topico de interesse, foram corrigidas com o uso
de uma fonte padrão de 54Mn, <ifueemite no dé-
caimento um raio gama de 835KeV.

3. RESULTADOS

TABELA 11

A'NÃLISE POR ATIVAÇÃO ~RESUt.T~DOS

Obs: taxas de contagem específicas expressas co-
mo x :t s X.

Um programa de regressão linear foi elaborado
em um computaeor, e a listag~m resultante da
correlação entre. taxás de contagem específicas e
teores de manganêsestá mostradanatabela lU.

TABELA 111

APLICAÇÃO DA REGRESSÃO LINEAR

Equação de regressão: Y = 2,24 + 309X
Desvio-Padrão do coeficiente de regressão: s = 6,65
t = ,46,4 dJ. = 5
Desvio-Padrão da intersecção: s = 4,40
t = 0,509 dJ. = 5 .

Coeficiente de correlação: r = 0,999

Como o coeficiente t para aintersecção com o
eixo - y não é significativo, foi obtida I::Jmareta de
correlação l3assando pela origem (10), de equação
Y=311,91X, com o desvio paa'rão do coeficiente
de. regressão igual a 2,59. Os pontos e a reta estão
rnostrados na Fig. 1.

Com o fim de testar a aplicação da. correlação
Cada amostra foi analisada um mínimo de três obtida, ciFlcq amostras, na mesma forr;na geomé-

vezes, e os resultados finais foram expressos em trica, foram analisadas pelo método aql:Jipropos-
termos de taxas de contagem específicas, em cbn- to, e a seguir por métodos químicos. Os resulta-
tagenspor 20min por g da amostra (Tabela 11). dos encontrados constam da tabela IV.
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Amostra %Mn c/20min. g
.

6 0,28 84,5 :t 2,0
19 0,34 102,8 :t 2,9
22 0,44 136,4 :t 3,6

1 0,50 161,5 :t4,2
12 0,58 188,6 :t 3,8
2 0,76 239,5 :t 5,8

11 1,23 378,1'::I: 6,1

x y

0,28 84,5
0,34 102,8
0,.44 136,4
0,5 161,5
0,58 188,ê
0,76 239,5
1,23 378,1



Fig. 1 ;- Reta de correlação
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4. COMENTARIOS E CONCLUSOES

o significativo coeficiente de correlação encon~
trado (r~ 8;999) indica que arelac;::ãoentre taxa de
contagem específica e teor de manganês é linear
até 1,23% de forma que, dentro desta faixa, e mes-
mo sensivelmente além (como a excelente aproxi-
mação 0'l.3t.ietapara a amostra com 1,34% mos-
trol,J), â dêterminação do teor de Mn nwma amos-
tra de aço lDodeser fei;ta, empregaqdo o método
proposto, com uma faixa de incerteza compatível
cõm as nO:l[masusuais adotadas no controle de
qualidadé de aços. É oportuno notar que o teor de
outros elementos de Uga era variável de amostra
para al11o§tra (O - 6% para' o W, O - 2% para o V,
0-4% j:lara o Mo), e que a pr:esença destes mate-
riais nadá interferiu na determinação do teor de
Mh..Atat:>ela 11,mostra ainda a notável precisão
80S resulta.dos obtidos com este .método. Tais re-
sylla.des refletem a m~dia de um mínimo de três
r;epetições gOTamostras, mas a aplicaçã,p do teste
- t i/jlgica que, com apenas uma anáUse, uma dife-
refi~a dê 0,04% no teor de manganês pode ser re-
sólvida com !?=0,90 e uma de 0,05% será resolvida
cÇ>mP~'O,95.

f>()€jwefoi expostó pode-se, então, concluir que:
",;,:.. A tl3cnica da análise por ativação com nêu-

tro/'ils é viávél, com a metodologia proposta, para
uma anál'ise rápida (temPo total 2 h 50 min) do
teor de ma.hganês em aços.

.,.!!;- O J:lrocesso descrito adapta-se perfeitamente
às necessidades do controle da qualidade em
aços, !leis com um equipamento de custo modera-
tI.o e com uma preparação mínima da amostra,re-
sult3QOS sufiCIentemente acurados são obtidos.

~ ~ C!.feriçãopode ser feita em vários tipos de
a.ço, ~oi§ concentrações usuais de elementos de
li~ÇI.rn&ointerferem significativamente na análise:*"

'. - ._O' ,
"Trabalho eXêêU1ad6através de convênio FINÉP/UFPE. Um

dos autores (HeV.)é bolsista da CNEN. Os autores agradecem à
colaboracão das empresas COSINOR, ACONORTE e VILLA-
RE§:S,berTÍ como dos laboratórios de análises da SUDENE e do
ITEP.~
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P,lataforma para perfuiração off-~hore

Operando no Nordeste do Brasil, ganhou Prêmio Internacional

pelo seu desempenho

Uma platafórma para perfura-
ção eff-shore contratada pela
P'etr!!).bráspara explorar ge!réleo
e ~ás nas costas do, Nordeste d,o
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CELSO BARATA
RIO DE JANEIRO

Brasil venceu um prêmio inter-
npciE>nalde desempenho PQr ter
sido a que maior metrpgem p~r-
furou durante o ano de 1982.

;; RE;WSTAD,EQUIMICA,INDUSTRIAL .

A plataforma Çl.uto-elevável
"Key West" perteoce à K~ydril
Company, de Houston, Texas, e
está sublocada a uma firma se-
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88,2 0,28.1 0,05 0,30
98,8 -0,3f 0,05 0,33

185',0 0,59 0,05 0,56
226,9 0173 ' 0,05 0;72
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diada n,!=>Rio de JÇineiroe con-
tratada pela Petrobrás para per-
furações ao longo da costa do
Ceará no ano passado.

Os Prêmios

A Keydril concedeu um prêmio
à "Key West" por seu desempe-
n'ho na perfuração de um total
de 60309 pés (18386 metros)
durah.te 1982 - 'o melhor alcan:
çado eAtre as dez plé!.,taformas
da emr:lresa operando nas Amé-
ricas do Sul, Central e de Norte,
Europa, África e Austrália.

Durante o 1geríodoreferente ao
qu'al o prêmiq foi concedido, a
"Key West" esteve sob a sl.{per-
vi'são e direção do 4DisJrito de
,P?erfurá'ção da Sa'cia Potiguar,
d,! PetrôbráS, sediado em Natal,
RIo ~raAc:te do Norte.

Nutná cerimônia especial reali-
zada em maio a Dordo da "Key
West", agora Qperando a cerca
de 8Q êfãilõmetros dá. costa, en- .
tre Maceió e Aracaju, o Dr. Jorge
BaHly, di'i"etor_da KeyPerfura-
ções Marítimas Ltda., entregou
uliRaJ'}lacaespecialmente grava-
da em reconhecimento peLo
éUi>0ioa.a Petr9brá~ ao De Carlos
Moréira, diretor da .Qivis.fÍor~c- .
nic(i do Distrito de PerfuraçãO di!
.êiici;:i F>otiguar. Na placa é res-
sClltado aindã o "contínuo inte-
resse e atenção da,Petrobrâ'sem
segur.ahça, limpeza, manutenção
é Jr~.inameQto".

BaiHytélmbém en'tq;~gou o
"Prêmi.o Keyçlril de I?erfuração
1982" aos 1'59 membros da tri-
pulação da "KeY5West",94% dos
qlJais são bMsileiros. Alémdis-
so, todos osmerhbros recebe-
ram um prêmio de segl;JrançaE}m
reconhecimento ao fâto da pla~
taforma ter sido op~raçJa puran-
te um ano §iemqualquer ad'cfen-
te com pexda.dé tempo.

Segurança e Limpeza

"SegÜ'rança e lirhpeza d.fisem-
p~ntiaram um papel significativo
na operarção das plataformas
Keydril em.todd' o mundo",

22
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A plé!t<}.fo~maslJbmfjrina aut()-elevável "Key West" sendo operada pela Kf1YPerfura-
çõesMarítimas Ltda. para a Petrobrás na perfuração ao largo da costa entre Maceió e
Aracaju. A platafortnaganhou o "Rrêmio Keydril de Perfuração 1982" por têr perfura-
dõ 60 309pfJs (1[3386 metros) mais do que qualquer outra fro,tamundial da.Keydril du-
rante trabalho de perfuração semelhante ao largo de Fortaleza em 1982.

aeentuou' SaiUy, "e um dos gran-
des subprodutos da 'limpeza é a
segurança. Acreditamos que se
as plataformas forem construí-
das e operadas paré!~excederem
quaisquer padrões existe.ntes de
segurança e de limpe?:a, isto re-
sultaráem maior eficiência.

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Creio que isso'ficou provado por
esse prêmio duplo por seguran-
ça e desempenho à 'Key West'
em 1982".

A "Key West" foi contratada
pela Petrobrás desde 1973 para
perfurações, primeiro na costa
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do Amapá, mudando-se depois
para águas na altura de Belém,
Fortaleza, e agora Maceió e Ara-
caju.

"Key West"; Anatomia de uma
plataforma

Construída em 1973 no Missis-
sipi, a "Key West" veio para o
Brasil pouco depois de ter sido
liberada, em fevereiro de 1974.
Desde eliltão permanece no país
alocada à Key Perfurações Marí,.
timas Ltea., a empresa cantrata~
da pela Petrobráspara p~rfUfa-
ção de petróleo nas costas do
Norte e Nardeste de Brasil.

A "Key West' , tem uma estru-
tura total ~ue mede 69 x 60 x 7,8
metros. Quando ancorada, a pl~..
taforma se éiPóia sobre três pila..
res quadradas medindo 9 metros
por 140 metros. Os pilares 'per-
mitem que opere em águas até
105 metros de profundidade.

O equipamento de ,perfuração
cansiste deliJim QI;I,if1cheConti~
nental-Emsco Modelo C-3, Tipo
2, acionado por cinco motores
diesel Cat 0-399, de 1 200 HP. A
torre de sondagem temuma'pro"
fUf1didãde dê perfuraçãp de
9 000 metros. . -

A tripulação é transportatta
até a plataforma por barco ou
t;lelicóptero, este utilizando um
tcleHpórtode.21 metros de €liâm&
tro. Tripulantes e visitantes são
acomopados num model'no ho-
tel 'com capacida€lepara 90 pes-
soas e uma pequena enfermaria
conta com mais cinco ,leitos.

O hotel possui ainda um servi-
ço de lavanderia quefunci.ona
24 horas por dia, com mypaf1ças
diárias de roupa de c~ma, cozi-
nha completa, sala de jantar, sa-
Ias dejógo~ e um auqitório para
exipiçae de filmes de treif1amef1,.
to assim cemo para lições de
port~Qtu~~ Pétra o~ tripulantes

'. americano;? que trabal'hj:lmum
mês sim, o outro.!jIão na plata-
fOFma~voando normalrTi'l.eAte-€le
volta para casa; no sul dE)slista-
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dos Unidos, durante o mês de
descanso.

Os Tripulantes

Os tripulantes brasileiros, 150
no total, trabalham em doi~ tur-
nos - 14 dias de trabalho, 14
dias de folga. A maioria vive em
Estados do nordeste, principal-
mente no Rio Grande do Norte.

. Bernardo Freire Romano, 31
amos, é chefe de área da "Key
West" t7táum ano e vejo da "Key
Biscayne", onae trabalhava des-
de 1977. A "Key Biscayne", pla-
taferma da KeydrHtambém con-
trataq.a pela Petrobrás para per-
furações' na casta do Nordeste,
está agora no oeste da Austrália.

"Não há nenhuma dúviga de
que a 'Key West' ~ uma esplêndi-
da, platafol'ma", dig laJernardo. "É
um prazer trabalhar nestas con-
dições de limpeza e higiene ~ es-
tou certç de que isto contribuiu
para nosso recorde em maté~ia
de segurança". Apesar de dizer
que ele e sua grande família
{além de mulher, de dois filhos,
~ernardo tem sete irmãos e uma
irmã) já se acostumaram com.o
horário de trabalho, Bernardo
tem uma queixa. "Pelo esqyema,
terei ~empre que comemorar
m~u aniversário a pordo da pla-
taforma... Seria ótimo poder ce-
lebrá-Io pelo menos uma vez em
casa! "

Como todos os membros da
tripUlação, ele trabalna 12 horas
seguidas, com uma folga de 12
tíoréis, qyandQ néi plataformj:l.
Há qtiatro turnos separãdo§ que
começ~m ~. meia-noite, às seis
da manhã, ao meio-dia e às seis
da tarde.

José Nilton Paustino da $ilva,
também de Natal, é o encarrega-
do' de limpeza e segu,rança da
plataforma, organizando diaria-
mente reuinões de cinco minu-
tos e semanalmente sessões de
meia hora para os tripulantes so-
bre aspeçtos relativas à segu-
rança: "Éxistem j':)ertode 3800
itens relacionados à segurança
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na plata:forma", diz Nilton. "Uso
uma câmera de VT para gravar
açõ~s potencialmente inseguras
e mostrar o filme nas sessões de
treinamento. Graças a essas ex-
traordinárias precauções com a
segurança, não tivemos um úni-
co acidente com tempo perdido
em 1982".

Nilton estuda inglês por cpnta
própria desde que entrou para a
"Key West" há quatro anos e es-
pera pOder participar logo de um
curso sobre prevenção de explo-
sões na sedecentfal da Keydril
em Houston, Texas. "Em que ou-
tro emprego semelhante, com
apenas 24 anos, eu já seria su-
pervisor e poderia ter a oportu-
nidade de fazer um curso no ex-
terior?", argumenta.

Ijntre outros funcionários da
Key Perfurações Marítimas Ltda.,
existe até um ex-padre america-
no. Francis H. Roetheli, que veio
para o Brasil há18 anos para es-
tudar num semináriO em Salva-
dor. Depois de ordenado, Fran~
cis serviu em Santarém, Pará,
antes de renunciar à batina para
casar-se. Pai de dois meninos
adotados, ele conseguiu seu pri-
meiro e único emprego na vida
privada no escritório da Key, em
Belém. É supervisor de materiais
da "Key West", trafegando regu-
larmente entre a plataforma e
sua casa, em Aracaju.

A "Key West" tem dois coman-
dantes, ou "toolf1>ushers",como
são conhecidos no linguajar do
ramo, que se alternam cada mês.
Juntos, possuem 53 anos de ex-
periência na indústria petrolífe-
ra: Monree A. (Woody) Wood-
son, de 54 anos, passou 3~ deles
em perfuração de petróleo, e Joe
Hymel, de 36, está no ramo
desde 1964 e há sete anos na
KeydriI. -

Maio de 1983

Nbta da Redação. A firma sediada
no Rio de Jal1leiroà qual está sublo-
cada a plataforma é Key Perfura-
ções Marítimas Ltda.
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Fi"lme de poliéster Terphane E

Será lançado ao comércio no corrente ano

A Divisão Eilmes da lahodia
lançará no primeiro semestre de
1984 o filme de poliéster Terpha-
ne E, nas espessuras de 100 a
250 mícrons, desenvolvido espe-
cialmente para o isolamento de
motores elétricos.

A capaçidade de produção da
fál:)rica, localizéida no município
de Cabo, em Pernambuco, será
suficiente para atender à pro-
ct:lr:a do mercado brasileiro e
sybstituirtotalmente as importa-
ções, que em 1983 devem ter
atingido um volume de 300 tõne-
ladas"no valor de cerca de US$
1,T milh~o. ".

O f;Ume de polié~têr é larga-
mer\'te aplicado em togo o mun-
do e Rarticularniente no Brásil .

no isolamento de motores elétri-
cos em função da- combinação
de~uas excelentes proprieda-
des, tais como resistência à tem-
peratura e resistência mecânica,
estabilieaee dimensianal, isola-
mento elétrico e boa maquinabi-
lidade, o q~uefacilita a sua apli-
cação por meio de equipamen-
tos automáticos.

Na .umidade do Cabo, ande é
pro!;,tuzidodesde o final,de 1979-
o "Fer:phane nas espessuras de
12 a 50 mícrons, foi iniciada em
outubro de 1983 a instalação
dos equipamentos necessários
para éifab~icação do Terphane E
em escala industriál. Ap'ós de-
senvolver o produto nas espes-
suras de '100a ?50 mícron~, a Di-
visão Filmes vem realizando há

~ ~.=

G.C.
RHODIA

8 meses os ensaios de aplicação
e controle de qualidade junto
aos fabricantes de motores elé-
tricos, tendo obtido resultados
satisfatóriós.

Em novemero liJltimo, a Oivi"
são Filmes bateu o recorde l;Iis-
tórico nas vendas mel1'lsais d~
Terphane, ao alcançalt a marca
de 195 toneladas, 31% das quais
para o mercado externo. De ja-
neiro a novembro último, o volu-
me comercializado atingiu 1 695
toneladas, apresentando uma
expansão de l5% sobre as 1,475
toneladas vendidas em idêntico
período do ano anterior.

A capacigape nominal da fá-
brica de tel1pmane é de 2 500 to-
nelada/ano.

'li

. - . ~..- ,.

Asíliça altamente dispersa t.e-
reáil goe ~marcéi9a Degu~sa, pe
Frankfl,Jrt, RfA), é freqOentemen-
te empregada para ajustar a con-
sistêAcia dos óleo-geis.

Entretanto, se utilizada na~
quantiêlades necessárias, e~ta
sUbstância êxcepcional de finas
partículas, Roâe dar nascimento
a um tato, a um aspecto, que se
apresentam opaco e seco, quarp
do for aplicada.

Especialistas ea Faculdade de
Cosmética da Universidade René
Descartes, de Paris, tiveram, fiá
algum tempo, êxito em desen-
vo!wer .Ji)reparados que cOliltêm
Aerosi\1200 sem o acompanha-
mento dessas desvantagem..
24 _'."_4. - .~
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A sHica em Gosmética

.Fórmulas do óleo gel

DEGUSSA
R.F. DA ALEMANHA

Em adição à Aerosil, ele~ ém-
pr~géiram outros agente§ inca- "

p~ê~ de produ~ir resultados sa-
tisfatorios por eles Ji)róprios.

Entre a~ fórmulas experimen-
tadf}§, eles chegaram às se-
guintes: .

1. Ç>leo-gel para retirada de
make up(pode ser lavado)

Cetiol H E 73,5
Óleo de amêndoa 10,0
,Migl.yoI813 10,0
Aerosil 200 6
Antioxidante 0,5

100,0

2. Gel anti-queimadurá pelo sol
Óleo de vaselina 44,5
Óleo âe sésamo 35,0
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"

Óleo de oliva
Aerosil 200
Eusolex
Antioxidante

10,0
8,0
2,0
0,5

1(')0,0

3. Gel para sports
Óleo de vaselina
Cânfora
Salicilato de meti Ia
Aerosil 200
eêra de abelha
Óleo essencial de
alfazema

71
15
8
7
3

1

Todas estas formulações são
convenientes para uso prática
e foram submetidas a emsaios de
estat!>ilidade a 40°C por um pe-
ríodo de três meses. *

. -.-.
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TOCOFEROL

Tocoferol natural (vitamina E) extraído da polpa
do dendê, atuante contra o enveUtecimento precoce

Q National ChemicaI Laborato-
ry for Industiy, da Agency of In-
dustrial Science & Tedp101ógy,do
Japão, desenvolveu novo processo
para obtençãQ de vitatnina E (to-
coferol natural) que está desper-
tando a atenção geral. Esta subs-
tância é útil como atuante contra
o envelhecimento humano preco-
ce. Moje é 'bastante usada.

Sabe-se que uma causa do emIe-
lheGimento precoce é o aumento
de peróxido de lipídios. O toco..
feroJ natural é bem conhecido C&"
mo aptioxidilnte. Su~ f..nção <te
inibir oé}UDlentode peróxido eJeli-
pídios já tem sido c:iemonstrada.

O tocoferol é usado no trata-
mento de meiras e na iofertilida-
de, por que facilita a circulação
ao sangue. t a vitamina da re-
produção.

Ele é muito precuradg C9rnO
comPonente de ração animéIIe co-

- mo aditivo'dealimentospara o ser
huméU10.

Muito embora seja o tocoferol
siq~ético usado como aditivo ~ni
;Wmentos, é ligeiramente diferente
do tocoferol natural em ~a.

O natural é contidq no'óleo ve-
g~tal bruto, co'í'no o de soja,na
proporção de 0,1~% e é obtido no
Processo de refinàção.

Encontra-se no §leg bruto de
pab,na, na proporção da or.delDde
0,08 %-;mas no processamento
permanece na espuma do envoltó-
riQ fibroso do coco na propOrção

IG (b~~egrated Genetics), de
M~çhu~s, desenvolveu um
rne€UcaJt1eqt(i)paI:a,di~gn~Cétf a
hepatite B bàseado no~rocesso
híbrido de DNA.

O produto,informa-se, pode de-
teGtcv'a doença muito melhor que
osp~edutos usuais empregados
para este fim. Q ,tempo necessário

Março de 1984 - 85

de O~% a 0,5%. (Desse envoltório
se extrai o óleo de palma, no Bra-
sil chamado óleo de dendê. (A
amêndoa do coco fornece outro ti-
po de ól~o, semelhéUÍteao do coco
comum). .

Para ter-se idéia da qupdade
potencial de tocoferol contida na
espumé! do envoltório, disponível
quando se industrializa o coco,
convém saber que em 1980 na
Malásia, o maior produtor de óleo
de palma no mundo, se obtiveram
2,6 milhões de toneladas.

Na Malãsia muitos fazeildeiros
estão deixando de plantar serin-
gueira, a árvore da borracha, para
cultivar palma (no Brasil, dende-
zeiro).

Para defuo~ar o Processo ja-
ponês, estava programada uma fá-
brica-piloto para Pes<Juisae desen..
volVimerito.BO9S'resultados já fo-
ram conseguid~ pelo laboratório
PORlMi' da Malásia.

Desde 1277, o 'l!boratQrio de-
seqvolveu tecnql~ refereptes a
óleo de 'fn!l!n~.e à obtenção do to-
coferol á partir dos resíduos fibro-
sos do coco. Foram estudadas e
obtidêtS técnicas para ter-se toco-
ferQl 4e ~ purqa (95% Ou ~).

Espera..se obter UIí1a..produção
de tocoferol estiJnada em mais de'
2 000 t em 1980 e 3 200 t em
1985. (De atordo com o plano do
governo malaio, sereide 4milhôes
de t a produção de óleo de palma).

Os lipídios

Os lipidios são substâncias oleo-
sas ou cerosas insolúveis em água.
Suas maiores funções nas células
vivas são formar componentes es-
truturais de membranas e de ar-
mazenar energia para as células.

Podem ser divididos os lipídios
em duas classes gerais: saponifi-
cáveis e insaponificáveis.

Os saponificáveis podem ser
subdivididos em simples (como as
gorduras naturais e as ceras) e
compostos (os fosfatídios, os glico-
lipídios).

Os insaponificáveis pod '11sub-
dividir-se em esteróides ( ,Ieste-
rol, cortisona) e terpenos (carote-
no, vitamina A).

Os antioxidantes

Muitas substâncias natu~ais
possuem propriedades antioxidan-
tes, sendo os tocoferóis um exem-
plo destacável.

pecresce a atividade antioxi-
dante dos tocoferois no sentido de
alJa, beta, gCJmae delta tocoferõis.

Também as lecitinas e as mistu-
ras de fosfatídios exercem ativida-
de antioxidante.

A vitamina E:

Aponta-se que a necessidade
humana diária mínima de vitami-
na t: gira em tomo de 10 e 40 mg,
variando com o consumo de áci-
dos gordurosos poli-insaturados.

Uma função da vitamina E con-
siste em manter a resistência dos
glóbulos vermelhos à hemólise, is-
to é, à desagregação, com libera-
Ço~o,em conseqüência, de hemo-
globina-para o meio.

Como sintoma de deficiência,
ocorre uma fragilidade crescente
das cêlulas vermelhas do sangue. .

~-,~ -<- >-.

-.~ -'~

DETECTOR DE HEPATITE
.0.- - , ~ - ~~----

Nôvo J11editamento para diagnosticar hepatite B

para. o diagnóstico pode ser signi-
ficativamente diniinuido. '

Procura-se 'constituir uma rede

REVISTA DE QU/MICA INDUSTRIAL

para..produção e vendas deste pro-
dutopor companhias americana e
japonesa. .
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INTERFERON

Genentech, dos EUA, e a expansão do gama...interferon,
bem cOIQO«;Iasua 1ecnologia de sua produção,

Genentech tem assinado vários
a<>ordos para expansão da gama-
intetferon e da sua te~oIQgia;

Çom a Boehringer Ingelfieim
est~bel~ceq.convênio a J.'espeito do
gam~"intetferon conseguido pelo
recombin~e DNA (ácido desoxir-
ribonucléico) da compõyIDia ame-
rlcana,.. de .biotecnolagia.

~~~n~ntech fornecerá ã. empresa,
daJ\l~a,nha Ocidental o géUlla-
brt:~de~on de. enge~a, genética
obtido na sua fábrica de fermentét-
ção de South SaJ} Francisco para
ensa.ios clínicos na Europa.

Dêsde que o produto tenha na
t:uro,a, aprovaçãa regutadora -

MIf (Maaophage iJnbibito'Y Fac-
ter};é 'um ,nove agente anticâneer,
uma. ,roteinaque exiSte no col'pO,
ea:t' extreméUII~nte pequena quan-
tidade, e funciona !para a1Íll1ênt~
é[Cimunidade, a fesistênciã contra
célyl~ cançerosas, etc.

IMW sigJ1ifi~ Fator Inib~ório de
Macrefa,gos.

i uma das substâpcias fisiplQgi..
camêntê ativas éharnadas liJlfó..
qumes ;prodqzidaS por T~linfócitos
<>om,fun~ães imuni?;antes.

MIF toma o macrefago anul;.dó
c:ontr~ "adenteS .de câncer.

Fagos são certesVirus.
Afirma japonesaOen~i Kag.

Kogyo- estabeleceu uma ,tecnolo-
g.ja êle produção em massa para
MIF.

J!>esenvolveu uma tecnolQgia pa~
ra,;obter célulaS queprodU1'am s0-
mente MIF pela fusão (associação)

-

para o tratamento do cânc:er e de
certas doenças causadas por virus,
por exemplo - entãg, B~hringer
Ingelheim temará conta dos ar-
ranjos no mercado europeu.

O~rQC.Iuto poderá estar ê' venda
dentro de quatro aJ}OS,a partir de
maio deste ano.

T~R1béJD a Genente<>h assinou
convênios com ijNI1as japonesas
concernentes a direitos de merca-
dej~ento do gama-intetfero!1, es-
pecifiC@lDente I)àiiéhi. Seiyaku e
'torfiy Ind~es.

Ge}}el'1tecll planeja produ.dr a
divga para venda mundial, ocupan-

.,.

do-se de seu próprio mercadejar
nos EUA e no Canadá.'

Ela levantou, no fim de '1982, a
quantia de 55,6 milhões de dóla-
res pela formação de uma Asso-
ciação de Pesquisa e Desenvolvi-
men.to, a Genentech Clinical
Partners.

Recurso~ serão empregados pa-
ra experiências clínicas e procedi-
mentosl'eguladores depré..merca-
dofogia ,pa,ra o ga,ma-inter:feron
pelq.'recombinante DNA e para o
'hormônio do crescimento humano.

Igualmente seráiiposta em. ativi-
dade uma,asSociação similar de P
& D a fim de colocar no mercado
o WA (TissuePlasminogen sActi-
vator) obtido .pelo recombinante
DNA.

TPA poderá mostrar-se valioso no
tratamento da doença do co-
ração. ' *

"

J

AGIi:NTEANTICANCEtlosO

Tecnologia pàra produção de MIf',
novo agente anticanceroso

poripal cieR"-linfóc:it~ çom T-linfó-
citos de 4oentes ele ~ce:r.

f>enki K.K. realiZou o tr~baIho
de qqe rios oéupamos aqui em co-
l!ib~,raçãô com ó pepiirtamente
c.JeFarmácia da Universidade de
Tógpjo.

Segundo i!)enld, o emp:rego de
T..IinfÕ<:itosde origem hymipla re-
presenta 1J!Da,i!I!po~e medida,
5Gbo it$Peçto téçnico.

A adoção de lJ.In;processo de fu-
sãe de ~élul~, no qq~ figuram cé-
lula,sde cioentes de eân~r, qyeen-
trarn no processo de fusão, consi-
dera-se de vàIor: estás últimas cé-

CÉLULA SOLAR,AMORfA

Cooperação de campo franc. e jilpón. em silítiõ amarfo

A fi,rma frances,. Générale
d'EIecbicité, a maior ernpr~ de
maquinaria elétrica da França,

26

ofereceu há algum tempo a Fuji
~Iecbic Co.Ltdt um convênio de
permuta de informações ,técnicas
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lulas são pretratadas com agentes
como inibidores de síntese de pro-
teínas.

É consideradéJ esta descoberta
pelàS seus precursores tãQ signifi-
cativa: quanto a do 'intetferon, do
jntedeukin 2. MIF é um composto
im~iZânte do câncer. *

NotDda Redação. Fago em fllologia é
up1 elemento de composição e exprime a
idéia de comer, comedor, conforme se 0b-
serva em Ja{lomania e 9,ntropó!ago, que
significam. ,repêtivéJIIlente, méJl)ia de c0-
mer e o que come carne humana. A etimo-
logia façilita a compreensão da linguagem
científica.

nO'raIDOde célUlas so~poffas.
'Este tipo de célUla eiji,Eêga,isilí-

cio amoffo como eilemento qU!!
tranSforma a energia solàr em for-
ça elétrica.

Consideram-se adiantadas neste
teR'eno as companhias japonesas,
inclusive éJFuji EIectric Co.Ud~ .

Março de 1984 - 86



ANTICORPOS MONOClONAIS

Diagnóstico de doenças pela Hybritecb

Anticorpo é 1,IIIlaproteína sinte-
tizada pelo organismo de um ani-
máj contra a presença de uD1a
substância estranha. Há uma cer-

Yamanouchi Pharmaceutical,
do Japão, e Biogen, da Suíça, as-
sinaram um acordo "para o desen-
voh,imento em conjunto de novo
pr9duto farmacêutico aptiflogísti-
co COII\o emprego da tecnologia
da recombjpaçãô do gene.

De êonfOl'lílidade com declara-
ções de ambas as empresas, a
substância básica do produto é
uma proteína segregada pelo cor-
po6tynéU,10 em pequena qU~dél-
de ~ demonstréJ. ser eficiente Con-
tra artrite, asma e del'lílatite.

Trata-se da primeira tentativa
no mundo para aplicar a tecnolo-.
gia da recombinação do geõe à
éJ.DÔflagístiGa.

Biogen encarregar-se-á de PJ;o-.
d~r a substânciél básica corp in-
tervenção doE. colí ~ de levêdõ.

ta afinidade específica entre o an-
ticorpo e o mélterial estranho;

Uma subsidiária belga da Hy-
britech Intemational, companhia

califomiana de anticorpos mono-.
clonais, é a Hybritech Europe.

Esta firma vai expandir suas ati-
vidades com financiamento de um
governo regional da Bélgica, da
ordem de 140 milhões de FB.

o desenvolvimento em vista
ocupar-se-á do emprego de con-
junto de instrumentos e aparelhos
para diagnóstico de várias do-
enças. *

ANtIFLOGÍSTICO

Desenvolvimento de novo produto

Yamal\ouchi irá prodtlZiro anti-
fIogístico a partir desse material. f
tratará de efetua}' os ensaios clí-
nicos.

De acordo com o contrato, a
companhia ficará com direitos ex...
c1usivQs tio produto no Japão,
Taiuan e Coréia do Sul.

Atyalníente a procura de antifIo-.
gísticos no Japão cOD1preende
dois tij)OS:1) esteróides; 2) não-,es-
teróides. O valor délSvendas do
primeiro é de 12 000 milhões de
ienes por ano; do segundo de
14 ()()()milhões.

-- ~"." ~

BIÔNICA
, "~" ~,,~ '

Promoção de pesquisa biônica

Agency of Industrial Science &
Technology, do Japão, decidiu, o
ano passado, levantar um Conse-
lho parél Promoção de Pesquisa
Biôl!ica .nopaís, cOI1!o fim de pro-.
mover e desel1volvera tecnologia
de substituição da biofunção.

Consistirá o Conselho de 150
pesqpisadores da iridústl'ia, das
univeI~idéJ.dese do govemo.

Biônicél, qye tem em lI}ira a
aplicação de biomecanismos à in-
dústria e aos corpos vivos, está
agora .chamando muita atençiio
da eletrônica, da maquinaria, da
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infqrmação, dos campos cientifi~
cos quÍlnicos e médicQs.

Aproxiihadamepte 75 membros
engajados em pesquisa biônica na
Agência de Ciência Industrial &
Tecnologia, cerça d~ 25 pesquisa-
dores de universidades e uns 50
representantes de 26 «i°mpanhias
particulares examinarão e selecio-.
narão importantes assuntos, com
subsídios para promoção de ma-
quinaria.

O Conselho se constituirá de 4
Subcomitês em .,quatro Campos de
atividade - 1. Tecnologia de me-

RI;VISTA QE QUIMICA INDUSTRIAL

Os antifIogísticosnão esteróides
possuem menos efeitos colaterais;
vendem-se mais. O novo produto
da engenharia genética mostra
possuir menos efeitos colaterais e
é mais eficaz contra artrite e asma
que o antifIogístico do tipo não-és-
teróide.

Nota a Redação. AntifIogÍstico é o
produto que, combate ,a inflamação.
FlogÍstico significa o que é próprio pa-
ra produzir calor interno. O vocábulo
flogístico vem do grego Phlogistos,
inflamatório. FlogÍsto exprime á idéia
de éombustível, inflamável.

didas biológicas; 2. Substituição
de função da informação biolQgi-
ca; 3. "Substituição da função bio-.
mecânica; 4. Equipamento e ma-
quinaria para substituição da fun-
ção biológica.

Nota da Redação. Biônica é um
neologismo necessário, adagtado da
língua inglesa. O americano :i.E. Ste-
ele criou em 1960 (há poucõ tempo,
portanto) o vocábulo Bionics contra-
indo BIOlogy e electroNICS.

O neologismo tornou-se conhecido
entre nós por ser aplicado sorrateira-
mente a uma cIasse de políticos: o se-
nador biônico, aquele que não foi
eleito.

Na linguagem técnica usa-se a ex-
pressão bionics research (pesquisa
biónica). Na expressão distingue-se o
sentido de procura de mecanismos
para funções de seres vivos. *
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Ácido Acético e Acetatos
Cloroetil Solventes Acéticos SA
F,;IuaSenador Flaquer, 45 - 3~
04744 SÃO PAULO- SP~
Tel.: (011) 44Q,-8722

ÁcidOs
Casa Wolff Com. Ind. Prod. Químicos

- Estrada do Timbó, 208
21061 ~ Rio - Tel.: 260-'7183

~ctesivos
Adesivos Industriais

'Gerlinger & Cia: Uda.
RUa Porena, 113 -+ filamos
21040 - Rio ~ Tel.: 260-0949

Água e efIl,lente$
Tratamento e ínstrumento para
controle operacional. Instituto
Tecniço Científico Ind. e
Com, Uda.
Rua Sebastião Guimarães Correia;, 1 B
0430:4 - São paulo.
Tels.:276-3543 e 578-3512

Arrido
Amido ,para 'fins >Industriais
Indústrias de Fécula Cia. Lorenz
Av. Preso Vargas, 446/1805- 20071 - Rio - Tel.: 233-0631

~iqJoIoi,lS de Vidro 000 .
Ihâústtia e ComérCio Vitronac SA
Rua José c1os'Reis, 658
2077()7 Rio -Tél.: 26917552

~~~ivos
Jatos de areia Pinturas especiais
I,:.ithcoteSA
Rua General Gurjão, 2.
,?0931- Tel.: f54-4338

Aquecimento de Água.a Ar
lifidr.o~9'ar$.A.Energia §)olar
Rua Te'xeira Ribeiro, 619
21040 - Rio'- Tel.: 230-9244

AUtoelayes
Omniun" Científico Imp. e Com. Uda.
Rua. da I,.apa, 293 loja B
20021 ., Rio - Tel.: 242°9294

Balál1ças
Bálança Ensacadeira Automática
MATISA.Solicite catálogos
Matisa S.A Caixa Postal 175
13480 *-".Limeira - SP-
Tel.: (Q194) 41-2105

Cal hictrãt~a
C6brasealCia. Bras. de Cal
AI. Santos, 705'= Conj.52-53
Tels.: 284-8988 e 284-4924 - S. Paulo

Cãrfíonato de Bário
Gfuírr.:caGeral do Nordeste S.A.
Av. Preso Wilson, 165/1020
20030 - Rio -Tel.: 2460212
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Carbonato de Cálcio
Cia.lndustrial sàrra do Riraí S.A.
Rua Senador Oantas>1/4O1
20031 - Rio - Tel.: 220-4596

Cloreto de Alumio "ANIDF,tO"
CloraLlnd. Prod. Químicos Uda.
Estrada do Pedregoso, 4000 ~
23000 -Rio - Tel.: 394-5177

energia Solar
Aquecedores Projetos, Venda,
Montagens Aqualar Metais Uda.
Rua São Luiz Gonz~ga, 1701
20910 - Rio - Tel.: 2~8.7120

Estufas
Bstúfas para indústria e laboratórios
Calefação 'Elétrica Uda.
Rua EloiMendes, 81
25000"'"-Caxias;;;-l'el.: 771-3434

Fibras CerAmiêãs
Sâbcock Wilcox FibrasCerâm.icas Uda.
Rua Figueiredo Magalhães, .286/1
22031 - Rio - Tel.: 256-2636

Fomos
Indústrias Químicas e outras
Sigma SA Metalurgia e' Calefação
Av. Franklin Roósevelt, 39/501
20021.-+ Rio - Tel.: 22<H>576

Ga.xetas
[)e vários tipos para diferente~ fins
Asberit SA
Av. Automóvel Club, 8939
21530 -+ Rio '. ~.Tel.: 391-7155

Gesso
Gesso Brasil Uda.
Rua Ana Neri, 612, Gr. 3
20911- Rio- Tel.: 261-1106

Gráfite
Ringscarbon Prod. de Carvão e
Grafite .Uda.
Anéis, T1irugos, Placas, Buchas
Peças mediante especificaç~9
Rua Tamanbi, 450
07~70 - Cumbica:;,,;sP
Tel.: 913.5155

I~,rmltabili~es
Produtos químicos Sika p. construção
Vendas: Montana ~ Tel.: (021) 233-4022
Rio de Janeiro o~ R,j'

I~ermeabili~antes
Prod. para argamassas e concreto
Isolament()s Modernos titda.
Av. Carlos(Marques Bolo, 995
26000- Nova Iguaçu .:L. RJ
Tels.:796-1674 - 796-1665

I~,rmeabilizames
Aditivo concentrado que não deixa
vazar'
Soco Ind. de Impermeabilizantes Ory
Uda.
Tel.: (021) 220-6585 --+Rio de Janeirg
-+, RJ

. ~~ REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

Instrumental Científico
Instrumentos p. ensaios não dest<rut:'Jos
Instrumentos Kern do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 14 - 2° e 3°
20090 - Rio - Tel.: 253-2722

InstrOmentos/ Sistemas
Bristol SabcoCk Instr. do Brasil S.A.
Rua Oiamantina, 831
Vila Maria - Tél.: 291-6244
02117 --'- Telex (011) 21807

Instrurriéi1tos T~iCOs e Científicos
Instrumentos Tél:;nicose Cient'íficos
Polilab Ind. e Cor;m.L;tda.
Rua Sebastião Guima~ães COfJ'eia,1 B
04304 - S. Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

"'I

J

Laboratórios - Projetos e Fabricação
VIDYFabricação de Laboratórios Uda.
Rod. Regis Bittencourt, krP~272,5
n~ 3360
06750 - Taboão da Serra - SP
Tel.: (011) 491-5511 -Telex 35600

Larrinados
Produtos e Materiais "Formiplac"
Cia. Química Industrial de Laminados
Ay. Automóvel Clube, 10976-
Tel.: 371-2921
21,530 - Rio de Janeiro - RJ

Matérias Primas Farmacêuticas
Alquim.indústria e Comércio
de Produtos Químicos Ltda.
Rua Ourique, 1150
21011--'-Rio- Tel.: 351-1788

P~ para Ermalagem Fina
Brasilcote Indústria de Papéis Ltda.
Av.Fabio EduardoRamosEsquivei,430
09900- Oiadema- SR-
Tel.: 445-1211

Prevenção de incêndio
Serviços técnicos Pro.tec
Rua Gameriho, 128--'-8~ e 12"
20080-"' Rio =PABX 263-6383
T~I.:(021)283-2487 .

Sulfetode~io
Química CSeral do Nordeste S.A.
Av. Pres.Wilson, 165/1020
20030*" Rio - Tel.: 240-0212

Termo-têlha
Rêvestimentos ligados p. poli-uretano.
Tupiniquim Termotécnica S.A.
Rua Albano Schmidt, 2750
89200 --'- Joinville - SC
PABX (0474) 22-3066

Transportes
Oe Produtos Químicos
Transulta S.A.
Av..Graça Araoha, 206/505
20030 -.l;Iio - Tel.:242-5911

Tubqs e cgi1exoes
Marca 'Tigre
fí!l'JaXavantes, 54
89200 - Joinville- SC
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Uma revista dedicada à informação

A Revista de (Ju{inica Industrial, com pouco mais de 53 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa às vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência), do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia, dos Combustiveis~ das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis, e dos produtos industriais com os empregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos, compostos qUlmicos, fármacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O material publicado constitui um acervo de informações atuais da quimica industrial e da tecnolgia
geral.

A Revista de Química Industrial é um periódico dedicado à informação, aos novos processos
econômicos, aos inventos exeqUlveis, na áreà das Indústrias. Por isso, é uma publicação mensal lida com
interesse. <

o valor atual das revistas especializadas
Lições do último Congresso da lAA

Na cidade de São Paulo, durante o perfodo de 24 a 28 de nuJjo de 1982, realizou-se o
2~ Congresso Mundial de Publiddade promovjdo pela IAA (lntemational AdvertIajng
Association).

Dele participaram figuras expressivas da publicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo, apresentaram contribuições de alta qualidade, deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendo-no mundo da
comunicação, muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morreram muitos jornais e revistas da maior segurança, de
excelente apresentação gráfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros, tanto entre os
grandes, como entre,os médios e pequenos. ' <

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações T1lOdernas:a informação
precisa, atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Importância deste veículo de publicidade
São sugestivos estes pontos básicos:

1. ,Revista tradicional. com 53 anos de vida. publicada mensalmente sem interrupção.
2. -Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do paIs e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada, dedica-se a assuntos concretos, e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acess{veis, relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade. específico,
atuante e rendoso. c

Escreva-nos. ou consulte~nos por telefone. .

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199-Grupos 804/805 Tel.: (021) 253-8533

20092 - Rio de Janeiro

".
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